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1 mestre, ? ;;)O reis: Trimestre, 16120 reis; Avulso, «lo reis.—Pagamento adeantado. !

Publicações: Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha., no typo

commmn do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetiçõos, 15 réis, accrescendo o

imposto do sôllo.—Reccbem—se annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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E' um dos nossos correspondentes!

em Pariz “N[onsienr A. Lo-lções pódem depois justificar as suas

retina.—Rua Caumartin, Gl.

 

 

SÚMMARIO I—LÍMA questão PRÉVIA.

contas perante o tribunal administra—

tivo. Tendo em aberto a verba consi-

,—gnada ao professorado primario, taes

—-A PROPÓSITO DO PROFESSORADOÍeontas não podem ser aprovadas, c os

PRlMARIO.—PROVIDEXCIA senaum.

——l)n. CASTRO MATToso.—Norlein—

Rio. — Sessões PARLAMENTARES. ——

PARTE orrrcmn—Fonnnrm, (hrnso

DE PISCICULTURA PRATICA, por Fer-

nando clc Vilhena.—Psalm mrTE-

RARIA: A Pacerssio os. SAUDE. por

Eduardo Meire de Oliveira. ; Sntão

Bomvnu; O CORAÇÃO DA ALSACIA,

por Bardot : Fomerm, IVANHQÉ or

0 nronssso no CRL”ZA1)0.—CORREIO

DE LISBOA.

 

AVElllU ,

[il.—l Ql'ESTÁO l'llÉl'll

Com a data de 19 do corrente pro—

mulgou o governo um diploma regu—

lando () modo pratico da cobrança do

imposto do pescado. Corn franqueza

devemos declarar que nos desagradou

ver, que providenciando-sc sobre o ao-

sumpto, o ministerio da fazenda atten-

desse exclusivamente às conveniencias

do estado, sem todavia acautelar os

interesses legítimos do individuo. Va-

mos exemplific. '.

A portaria sujeita ao imposto, todo

o peixe que se apanhar nas aguas ter-

ritoriaes portuguezas, ou seja 5 p. e.

feitos os descontos constantes de di—

versas leis, decretos e portarias. Mas

esta disposição é inexeqnivcl quando

se tratar do trabalho de campanhas

assoldadadas, cuja despeza c perma-

nente, e que a esterilidade do mar ou

o seu estado de braveza torna onerosa,

sem que por parte do fisco se attenda

a esta circumstancia excepcional, não

se descontando nos lucros pro “aveis de

qualquer empreza piscatoria, o que ella

dÍSpendeu anteriormente. Deste modo

a contribuição torna—se injusta e vexa-

toria, porque não incide sobre o ganho

da pesca de cada lanço, visto que ha

annos em que cada compunha apresen-

ta um saldo negativo.

Esta especie ainda não foi lembra-

da pelo poder executivo para a tomar

na devida consideração. Suppõe-se nas

secretarias da capital que tudo quanto

se colhe. é lucro do pescador, de arraes

ou dos donos dos apparelhos. Faz—se

apenas a dedução que vae de 6,996

para 5 p. e., mettendo só em linha de

conta umas certas despezas, que estão

longe de representar o custeio das re—

des e barcos de pesca. omittindo—se o

ponto principal, que é a despeza dia—

ria, muitas vezes semanas inteiras, e

até mezes, em que a compunha vence

o seu salario, sem que haja trabalho

no mar.

Se se fizer esta reducção, como é

de toda a justiça, se o imposto incidir

só sobre 0 producto líquido, como é

de rigor, não nos parece que aquelle

diploma obste a que o governo tome

resolução mais adquada ás convenien-

cias dos interessados, sem todavia pre—

judicar os direitos da fazenda public: ;

porque nfcstas cousas de impostos e

preciso harmonisar os principios de

moralidade com os interesses do esta-

do, para que não resulte desequilibrio

proveniente da antinomia e por tanto

hostilidade declarada entre duas enti-

dades, que devem viver em completo

acordo.

As campanhas assoldadrlas não-

são, ao que parece, uma excepção doi

districto d'Ávciro, mas que 0 fossem,»

não deve isso ser obstaculo a que ow

governo provídenciasse n:) inlica lo ll

sentido. Ha despczas certas, imprete—

riveis, que devem ser levadas em con—

ta quando se trata do lançamento de

tributos, porque estes não podem re—

caír senão sobre os lucros provaveis

de cada empreza. E incidindo o im-

posto sobre a importancia de cada lan—

ço, embora haja o desconto de 1,996

p. e., é uma injustiça flagrante, que

não deve subsistir.

Entendemos que as emprezas pis-

catorias devem representar já ao go—

verno no sentido que deixamos indica-

do, a fim de que elle proceda depois em

consequencia das reclamações funda-

mentadas dos interessados.

Ahi deixamos consignada a nossa

opinião ácerca da portaria de 19 do

corrente. E' preciso prehencher a la-

cuna que notamos; e estamos certos

que o nobre ministro da fazenda pro-

videnciará nªessa conformidade, se os.

interessados lhe expozerem sem artifi-l

cio os agravos que solªt'rem ha longos

annos, tudo talvez por desleixo d'elles,

que deviam ser mais solicitos em def-

fender e executar os seus direitos e

obrigações.

+...—.

—i rnorosno

no rnarrssonmo minino

Alguns professores de instrucção

primaria, constituídos em commiss'ão,

foram a Lisboa, a fim de levarem ao

parlamento e ao poder executivo as

suas queixas contra o arbítrio de algu-

mas camaras municipaes, que enton-«

dem que não lhes devem pagar os seus

magros honorarios. E o melhor é, que

resolvendo esta monstruosidade, as

mesmas camaras lançam e recebem o

 

| Director

ªvernador civil substituto, díanml Í

 imposto que o povo satisfaz para ains—

_trucção!

vereadores devem ser condcmnados a

repor ao cofre as respectivas importan-

cias, para terem depois aq uclle destino.

A commissão foi bem recebida por

el-rei e pelo nobre ministro do reino,

que lhe dispensou phrases de mereci-

da bcnevoloncia. E' lamentavel 0 esta-

do de uma classe, que tão bons servi—

ços póde prestar á sociedade, (: negar-

lhe os subsidios a que tem direito, não

é só crueldade, exprime tambem um

arbítrio que as estações superiores não

pódcm consentir.

Nós já em tempo aqui lembramos

tun alvitre. Deve ser obrigatorio para

as municipalidades o lançamento da

contribuição directa para as despezas

da iustrucção publica. Este imposto

deve ser cobrado conjunetamentc com

o do estado, e ficar a sua importancia

no respectivo cofre, para serem pagos

por ella os vencimentos dos professo-

res, e isto sob responsabilidzule imme-

diata do thcsonreiro.

D'estc modo serão pagos em dia os

vencimentos d'csta malfadada classe.

Se porem o governo não proceder com

energia, as cousas cºntinuarão no mes—

mo abandono, e o resultado será a mi-

seria do professorado primario e odes-

leixo no cumprimento dos deveres que

a" lei lhe incumbe.

Em Aveiro, apczar de não haver

imposto especial para a instrucção,

anda pago em dia este serviço, o que

é muito para louvar, o faz honra .a nos-

sa administração municipal.

___*__.

Plilillllliillli ÃCERTHM

() sr. governador civil do districto

nomeou uma commissão, composta dos

srs. director das obras publicas; enge—

nhciro chefe de secção das “obras hy-

draulicas; eommandante dos Bombei-

ros Voluntarios: dr. Manuel Pereira

da Cruz, secretario da Commissão Exe—

euti 'a da Junta Geral, e Fernando de

Vilhena, para vistoriar o Theatro Avei-

reuse e lhe declarar se esta casa dos-

pectaculos se acha ou não nas condi-

ções de poder ser aberta ao publico na

recita dada por algumas damas e en—

valheiros da nossa prinu-íra soªcierzlade,

em beneficio dos actores que foram

prejudicados pelo incendio do Baquet.

Esta commissão deve reunir hoje no

edificio do governo civil e consta—nos

que hojemcsmo fará a inspecção aquel—

le theatre. %

Aos membros da commissão diri-

giu 5. ex.“ o officio seguinte, que deve-

mos a olhequiosidadc de um dos cava-

lheiros que a compõem:

Er.'"º sr.—Constando-me que se

prepara para o dia 31) deste mcz uma

recita no Theatro Aveirense, em bene—l

ticio das victimas sobreviventes da ca—

tastrofc Baquet; não desejando impedir

ou levantar o mais pequeno embaraço

a. um tão svmpathíco movimento de

caridade, “pie por si só torna digno dos i

mais levantados elogios os cavalhci-.

ros, que o promovem; mas não poden-

do en permittir que as portas daquel-

la casa se abram ao publico, Sem que

o editieio se ache em todas as condi-

ções de prompta evacuação pelo me—

nos, no caso de incendioztcnho a honra

de convidar a v. cxf'a constituir-se em

Umnmissão de vistoria ao mesmo Thea—

tro, conjunctamontc com os cx)" srs.

das Obras Publicas d'cste

district—_); engenheiro, Jose Maria de

Mello e Mattos: dr. Joaquim de Mrllo.

Freitas, dr. Manuel Pereira da Cruz e

Fernando de Vilhena, para proceder a

uma rigorosa inspecção as condições

em que actualmente se acha aquelle

Theatro, devendo a ex."m Uommissão

dizer—me, em seguida a vistoria, se cllc

se acha ou não nas ciremnstaucias de

poder fmnqucar-se ao publico, sem

perigo de que se repita em Aveiro, em

caso de sinistro, a horrorosa hecatom-

be, que enlutou o Porto.

Para que o nobillissimo cmprehen—

dimento dos cavalheiros, que Se acham

empenhados nªcsta festa de caridade,

não sotfra com a demora d'esta visto—

ria, quc alias reputo iu'lispcnsavel e

sem o parecer favoravel da qual não

posso permittir reunião ou espectacu-

lo algum,eu rogo desde já. a v. ex.“ se

digne comparecer às 12 horas da ma-

nhã do dia 25 do corrente, na sala do

governo civil, que serve para as ins-

pecções do recrutamento militar, a fim,

de se installar a Commissão e delibe-ã

rar sobre o dia e hora em que deve tei-l

logar a vistoria, a que me refiro.

Contando que v. ex.“ e os restantes ,

membros desta Commissão se dignemi

auxiliar—me n'esta providencia de or—

dem e segm-ança publica, espero a sua-

delibcração para auctorisar ou não

anctorisar um espectaculo, por tantos

titulos svmpathico.

Deus Guarde a v. emª—Aveiro, 23 l

de abril de 1888.—O conselheiro go-

liJ'-

 

 

mino d'Almeida Maia.

A providencia não pode deixar de

merecer os nossos elogios. Contiando—

se zi opinião de pessoas tão entendidas

no assumpto e que pela sua posição

oflic-ial estão fóra de toda a suspeita, o

J sr. governador civil, demonstra por es-

e'

Não sabemos como taes corpora— 'sa fôrma, digna de applanso, que sabe rer assumir a responsabilidade do fa—

pôr os deveres do seu cargo acima de

considerações e interesses estranhos á juriado foi o sr. visconde de Valde-

administração das medidas de segu-

rança public: . Não sabemos qual será

o eerctlíctzun da Commissão, e nem é

da nossa competencia ingerir-nos em

tal assumpto. Seja qual fôr, a respei—

abilidade de caracter dos illustres

commissiouados impõe—nos o dever de

o julgarmos desde já como a expres-

são genuína da verdade.

Consta—nos ainda que pelo sr. go-

vernador civil foram dadas á policia

instrucçõcs rigorosas sobre a vigilan—

cia do serviço de entrada e sabida no

theatre, e que s. ex.“ tenciona não cou-

seutir que suba o panno, sem que a

commissão a que nos referimos tenha

verificando, que estão tomadas todas as

medidas de segurança e cumpridas as

instrucções regulamentares e de pre-

venção para o caso de sinistro.

,__..__.

cafeeiro nitroso

A Cbrrospomlencia (le. Cl)£/:1b7'(t,tla11—

do conta de. que a commissão executi-

'a da junta geral d'aquclle districto,

em uma das suas ultimas sessões, lau-

çiil'a no livro das suas actas uma mo—

ção de louvor e agradecimento ao ze—

loso deputado por aquel la cidade o sr.

dr. Francisco de Castro Mattoso Corte

Real, pela solicitude com que tem pro—

movido os interesses d'ella, accreseenta:

 
 

«E' de toda a justiça este procedimento

da commissão executiva, porque é fóra de

duvida que o sr. dr. Mattoso não perde oc-

casião do ser prestavcl (. cidade da qual re-

csbeu () honroso mandato.

«Continue 3. cx.' a a::lvogar os interes-

sos de Coimbra, e a proteger com a sua iu—

tolligcntc assistencia as justilicadas proton-

sõcs desta cidade para que quanto antes

sejam uma realidade, que decerto ter.“; não

so o rtmuhecímcuto geral d'estc bom povo,

mas ainda a satisfação de ter cumprido di—

gnamente o mandato que a terra das scien—

cia—s lho confiou».

E' insuspeito este testemunho, e

folgamos de o registar.

Nll'lllllªklll

N'ot-as da. carteira.——

Tem passado ultimamente bastante

incominodado de saude o nosso res—

peitavel amigo, o rev.” sr. João de Mi-

randa Ascenso, muito digno prior de

Vagos. Apreeindores antigos do seu

nobrc caracter, fazemos os mais ar—

dentes votos pelo completo restabele—

cimento de tão venerando ancião.

»— Acha—se g 'avcmente enferma a

sr.“ viscondessa da Silva Mello. Na se-

gimda—teíra fizeram-lhe junta, em que

tomaram parte os srs. drs. Luiz Regal--

la, Marques de Moura e Maia Mornion—

ça. Tolos reconheceram a gravidade do

seu estado, aplicando os meios thera—

peuticos aconselhados pela sciencia.

Hontem ao entardecers. ex.“ expe-

 

 

- rimcntava alguns alívios, que hoje pro—

seguem. E se o ataque não repetir, ha

esperança de melhorar, e se restabele-

cer, o que nos sinceramente desejamos.

—— Partiu no domingo para Coim-

bra, a tim de seguir para os Açores, o

sr. dr. Eugenio da Costa e Almeida,

c);-juiz de direito d'esta comarca, sen-

-do acompanhado á. gare por muitos

eavalluiros e empregados de justiça,

e deixando outros de o fazer por igno-

rarem a partida de s. ex.”

— Regressou ante—bontem de Cas-

tro llztire zi. sua casa desta cidade, o

sr. Francisco Manuel Couceiro da Costa.

— Passou hontcm o anni *crsario

natalício da sr." l). Eliza Adelia Bar-

bosa de Magalhães, presada irmã dos,

nossos collegas dr. Barbosa de Maga—

lhães e. Framzisco de Magalhães, cumzt

senhora das mais svmpathicas da nos—

sa sociedade. L) nosso sincero pm'abem.

——Na feira annual da Oliveii'iiilia,l

que teve logar no di: 21 do corrente,

o gado bovino subiu de preço, o que

é um bom simptoma, porque a lavou—

ra cstá luctando com enormes didi-

c uldades.

Pezanles.—Do nosso amigo

e honrado negociante de Lisboa, o sr.

Sebastião da Silva Santos Reis, acaba—

mos de receber o seguinte:

Sabendo pelo Coupe/i) das Províncias,

do falleeimonto da ex.“ sr.ª D. Victoria

Augusta de Moraes Callado do Couto Bran-

dão, respoitabilissima sr.“, d'aqui envio ao

(«X.mº sr. Jose Maria Pereira do Couto Bran-

dão, o egualmente a toda a sua familia, 0

meu sentido pezame.

Lisboa, 21 de abril do 1888.

Sebastião td'l— Silva Santos Reis.

Exposição agrícola..

—Sabemos que tencionam concorrer a

exposição de Lisboa os srs. dr. Alc-

xandre de Seabra, conde da Foz d'A—

rouce, dr. José Paulo Cancella, dr. Jo-

sé Salgado, barão do Cruzeiro, Anto—

nio J. de Seabra, Albano Coutinho,

João A. Martins, e Leonel Sereno, dis—

 

ltiuctos viticultores do concelho d'Ana—

dia, que expõem vinho, aguardente,

vinagre e mel.

Julgameuto.—Foijulgado

no sabbado o editor de uma folha da

localidade, que respondeu por um seu

correspondente, em consequencia de se

haver desencaminhado o original e o

auctor não querer aliviar aquelle da

responsabilidade em que havia incor-

rido pelo crime de injuria e diifama-

çao. .

O auctor da correspondencia é um

padre, que só por o que escreveu con-

tra outrem e pela covardia em não que—

cto, prova bem do que e' capaz. 0 in-

mouro, que todos conhecem em Avei-

ro, e queóum perfeito homem de bem.

De mais a mais o padre era reinciden—

te, tendo já sido condemnado por

eguaes agressões Contra o mesmo ea-

valheiro.

O editor defendeu—se, com o ter cs-

tado de cama á. data da publicação da

carta, fazendo ver ao tribunal que não

tivera culpa alguma d'ella ter sido

publicada, pois só soube do acontecido

pela intimação que lhe fora feita para

apresentar o autographo.

lllibado plenamente o credito do

illustre auctor, o sr. visconde do Val-

demouro, foi o réu condcmnado em 15

dias de prisão aremir, na rasão de 500

réis por dia, e nas custas do processo.

Presidiu ao tribunal o sr. dr. Cas-

tello Branco, como juiz substituto.

():-chestra.— Jaí começa-

ram os ensaios da orchestra, compos-

ta de distim-tos amadores, sob a direc-

ção iutclligcnte do sr. tenente Ferrei—

ra, que se fará ouvir pela primeira

Vez na recita das senhoras, tocando cs—

colhidos trechos de musica.

[Reunião.—Os estudantes do

lyceu desta cidade reuniram-se na tar-

de de domingo para aecordarem no

nlodo condigno da recepção e. fazer a

estudantina academico. que nos visita

proximamente. Nomeáram duas com—

missões: uma para adorno e serviço do

theatre, e outra para os festejos na

chegada á estação.

Caixa 18 cononlicºa

Portug'lleza.—As entradas na

caixa adjunta ao cofre central deste

districto. no mez de março ultimo, fo-

ram de ti.-3175400 réis e as sabidas

montaram a 3295400 réis, o que de-

nota grande movimento.

'Fouradaa—O proprietario

da praça de touros do campo de S.

João mandou fazer—lhe importantes

melhoramentos, e tenciona dar explcn-

didas corridas. com bom gado e os

melhores artistas, por occasião da inau—

guração da estatua de José Estevam,

em agosto.

ExportaçãodeVinhos

——C0ntinuam a sair pelas barras do

norte os vinhos do Minho. E é para

os mercados de França que elles saem.

Vé-se que os preços intiuem na pro—

cura, pois que as ultimas compras fei—

tas em Basto e concelhos limitrophes,

não excedem a 14%000 reis a pipa—

preço porque a Bairrada não pôde

vender, sendo porisso que as saídas

d'alli são em muito menor escala. E1

muito para notar o muito para sentir

o que se está dando com as primoro-

sas producções da tão famigerada zo-

na. Teria sido melhor que. os nossos

agricultores vinicolos tivessem sido

mais acommodados nos preços para

não afugentarem dªalli os comprado-

res francezes.

Em Inglaterra vae promover-sc a

íntroducção dos nossos vinhos com to—

das as garantias para os productores;

e a Bairrada, que possue tão abençoa—

do torrão para a producção vinícola,

ha de tirar proveito do ensinamento

que tem recebido, pondo 0 seu genero

ao alcance da oll'erta, que nos consta

não ser desvantajosa.

Aos interessados.

Acaba de nos ser remettido pela rece-

_bcdoria d'esta comarca () seguinte

AVISO

”O R: :cliedor da ceinarea convida

os cida lãos abaixo mencionados, para

compzn'ecerem na sua repartição em

todos os dias não sanctilieados, das 9

horas da manhã às tres da tarde, com

os conhecimentos das collectas indus-

triaes que houverem pago do anno de

1887, a fim de se liquidar aimportan-

cia a que tiverem direito pelo prompto

pagamento, visto serem contra elles as

liquidações feitas no acto da cobrança.

Aveiro 30 (ele abril do 1888.

Dr. Fran-cisco Augusto Lobo Cas—

tello Branco, dr. Manuel Joaquim Mas—

sa. dr. Antonio Honorato Marques Per—

digão, Aurelia da Encarnação, Maria

Emilia Biaia, Josc Antonio Marques,

Antonio Ferreira da Encarnação, Frau—

cisco de Lemos, María, viuva de Cae-

tano Ferreira Patacão; Anna Victoria,

viuva. de José Pedro Amador; Pmpo—-

tua Marques, dr. Eugenio da Costa e

Almeida, Delfim Correia de Mello,

Clara Roza da Conceição,.losc do Nas—

cimento Ferreira Leitão, João Rodri-

gues Lontro, Francisco Antonio Bar—

bosa, Luiza de Jesus Moreira, José

Maria Pereira do Couto Brandão, An—

na Pereira Rezende, José Pereira Ju—

nior, Antonio Ferreira Patacão Pache-

co, José Monteiro Telles dos Santos

Junio, dr. Manuel Pereira da Cruz,

Domingos J056 dos Santos Leite, Fran-

cisc Augusto Duarte, Francisco dos

Santos Pereira de Mello, João Pedro

Soares, Autono José Martins, Manuel

Francisco Gcnio, João da Cunha, Ama-

deu de Faria Magalhães, David da Sil—

va Mcllo Guimarães, Eugenia Balbina

da Maia, dr. Manuel Nunes d'Oliveira

Sobreiro, dr. Manuel Maria da Rocha

Madaíl, dr. José Tavares d'Almeida

Lebre, José Bernardo Balseiro, Pedro

Moreira, José Maria da Naía Junio,

Thomé. Pereira Veiga, Leonardo da

Cruz, João Balseiro Mendes, Luiz Cor—

reia, Manuel Henriques, Antonio da

Cruz, Florinda Roza de Jesus, Ber-

 

 

nardo Antonio da Graça, dr. Alexan-

dre José da Fonseca, Manuel Marques

tlyAlmeida, Antonio da Costa Azevedo,

Francisco Emilio da Luz e Costa, dr.

Antonio José Rodrigues Soares, José

Maria d'Olivcira Vinagre, dr. João

Mendes Correia da Rocha, João Ber-

nardo Ribeiro Junior, Guilherme dos

Santos Urbano, Manuel Gonçalves An-

dias Novo, Manuel GaSpar da Naia,

Florentino Vicente Ferreira e Lou-

renço Vicente Ferreira.

Aos contribuintes.—

No dia 30 do corrente termina o praso

para o pagamento da 2.“ prestação das

contribuições predial e industrial de

1887.

Lembramos aos interessados a con-

veniencia de não deixarem passar a—

quelle prazo sem satisfazerem a respe—

ctiva collecta, a fim de não terem de-

pois de pagar mais a multa corres-

pondente.

Sitel—cado de peixe.—

Continua relativamente abundante o

nosso mercado de peixe. A ria produz

agora mais e os preços não são agora

excessivos; são antes razoavcis.

No que respeita a pesca salgada.

não ha ditfcrenças a notar. Não ha fal-

ta de sardinha, e os preços regulam

pelos que anteriormente indicamos.

DIerç'ado de sal.—Subiu

já para 21d500 e 22$000 reis o preço

do antigo barco ou dos 15:000 litros,

e ha de subir mais logo que o tempo

e o mar melhorem, pois que a quanti-

dade que ha não é sufficiente sequer

para a exportação e consumo que é

regular que haja.

Tempo.—Depois de alguns

dias primavcraes. o tempo tem sido

d'uma inconstancia pasmosa, apresen-

tando—se de manhã com bom aspecto,

e chovendo quasi todas as tardes e.

noites. N'cstes ultimos dias, a atmos—

phcra tem-se apresentado carregada

de eletricidade, ouvindo-se algumas pe—

quenas descargas.

'SIovimento maritimo.

—Acham-se no nosso porto alguns na—

vios, que estão á. carga, principalmen—

te de sal.

Caso grave.—Acabam de

communicar-nos o seguinte:—No lo—

cal do Tubo de Reumarvs, limite da

freguczia de Frossos, concelho d'Al-

bergaría-a-Velha, vivia em sua casa,

e ha mezes bastante doente, Maria Hen-

riques, de 60 annos de idade, pouco

mais ou menos, em companhia de dois

filhos naturacs. Proximo a exalar o ul—

timo suspiro, ou quando assim o pre-

zumiram. Joaquim Nunes da Silva, ir—

mão da referida Maria Henriques, da

freguczia de Angcja, eram 9 para as

10 horas da noute do dia 6 do corren—

te mcz, quando chegou ao referido lo-

cal do Tubo, casal de sua irmã, e le-

vanta-a para o hombre, dizendo-lhe:

«anda cá filha, que lia-des ir morrer á.

minha casa» , e ella sem poder fallar,

apenas tinha uma camiza vestida, e

agarra—lhe com um cobertor e sem a

poder sustentar convida uma pessoa

desconhecida, barqueiro da Murtoza,

para o auxiliar, e assim a levam, pas-

soando a distancia mais d'um kilome-

tro, emendando a mão um ao outro. e

encosta para aqui, agarra mais por

alli. para acolá, e cuja não posso, pe-

ga tu. etc. E a enferma, senão morta,

pouco lhe faltava, deixava o soalho da

sua casa tinto de sangue e sem poder

proferir uma palavra, lá ehcgaa infeliz

;. casa do irmão e logo no dia seguinte

diziam, «morreu Maria Henriques. .

Estavam alli ?. pessoas da fregue-

zia de Frossos, além dos dois filhos e

da nora, que podem informar a aneto-

ridadc competente, para quem apello

e peço tome conhecimento do facto e

saiba, se sim ou não o irmão Joaquim

Nunes da Silva, de Angcja, abreviou

os dias da vida aquella infeliz, arras—

tando—a do leito de sua cama e de sua

casa para uma outra freguezia e casa

estranha,. Quando um individuo não

falla, não diz o que quer, nem onde lhe

doe; quando não pôde vae para onde o

levam sem dó nem piedade?

A Previ lencia teriadecretado aquel-

la hora—a da sua morte?E'oque res—

ta saber—sc.

21—4—88. W.

Os protegidos da rai-

nha. —— Baptisado. —— Na ca-

pella do paço episcopal do Porto veri—

ficou-se no sabbado, pelas 2 horas e

meia da tarde, a cerimonia do baptis-

mo dos orphãos filhos de João Pinto

Ferreira e de Antonio da Rocha.

Assistiram os srs. governador cí-

vil, commissario da 2.' divisão poli-

cial, geueral Malaquias de. Lemos e

seu ajudante, tenente Sarsfield, procu—

rador regio, Adriano Cerqueira Ma-

chado, juiz da Relação, Pimentel Bap—

tista, conservador Simões de Carvalho,

conde de Campo Bello, Egydio Tei-

xeira Duarte e Alves Pimenta, verea—

dores da camara.

Ceremoniou, a grande pontífical,

sua cminencia o sr. cardeal 1). Amor"—

co, servindo de presbyteros assisten-

tes os reverendos Torquato de Mattos

e monsenhor Mesquita.

Assistiram as lavandas os srs. ge-

neral Malaquias de Lemos, dr. Costa

e Almeida, major Duval Telles e con—

de de Sabugosa.

Ao filho de João Pinto Ferreira,

foi dado onome de Affonso Henriques.

Sua Magestade mandou dar á uma

   

     

   

   

   

  

   

   

  

    

  

  

  

salidade de 545000.

reis mensaes.

roz. e irmão do eminente eseriptpr Eça

fundamente estranha:

enorme abalo, depois de

Queiroz diziamos, não

cida .

E cnmstando-se ao parapeito, deixando

correr a vontade as lagrimas que lhe inun-

davam Os olhos, disso em voz alta, desaba-

faudo:

guirzi. agora !

Nesse momento, lá. em baixo, na rua.,

sabiam d'uma loja dois homens conversando,

e um d'elles respondendo ao outro, disso em

voz alta, estas palavras, que no silencio cal—

mo da noite, echoaram como uma prophecia

lugubre:

—-Agora scgues—te tu !

Carlos Queiroz estremeceu, como sanca—

basso de ver deanto de si a sua cova aber-

ta. Contou logo a sua irmã esta estranha eo-

incidencia.

Depois nunca mais tornou a faller disse.

Agora, apenas adoeceu, espicaçou—o lá.

dentroa prophecia sinistra disse logo:

—Sou tun homem perdido—agora, sigo-

me eu.

E ainda antes de morrer repetiu com

profunda resignação:

—Vou morrer, agora sºo—me eu. . . Bem

disso a voz !

Ordem de D. )Iaria.

Pia.—Lê—se no Diario Pºpular:

pensamento de se crear uma ordem ci-

v11 em Portugal destinada a galardoar

philantropia, e, não havendo nenhuma

ordem civil instituída até hoje entre

nós, é aceitavel a idéa de prehencher

esta lacuna creando uma ordem civil

para aquelle fim.

E se é acceítavel esta creaçâo, não

o é menos dar—lhe a denominação de

Ordem de D. Maria Pia, testemunhan-

do—se e perpetuando-se assim a home—

nagem devida á excelsa soberana pela

iniciativa generosa e caritativa que

sempre tem tomado nas grandes cri—

ses nacionaes, 'appareeendo valedora á.

beira de todos os infelizes e protegen-

do quantos carecem do seu real au—

xilio.

Assim se cumpriria um dever de

gratidão nacional para com a sobera-

na, que tem sido sempre a primeira a

sacrificar connnodidades (: regalos pa-

ra acudir pressin'osa, cheia de solici—

tude e de caridade, onde quer que as

grandes angustias porque teem passa-

do os povos lhe dão ensejo para maní-

festar os generosos e grandes impul-

sos do seu coração compasivo e bom.

Cremos que a realisação d'cste

pensamento seria agradavel ao paiz e

que ella serviria para marcar na his—

toria epoca de notavel evolução do es—

pirito publico ácerca d'estas institui-

ções em Portugal onde outr'ora eram

os soberanos que creavam as ordens

militares a Em de premiarem os altos

feitos dos nossos maiores e perpetua]—

os na memoria das gentes, e hoje se—

ria o sentimento nacional que inspiras-

se a instituição desta ordem civil, que

o mesmo sentimento tem já consagra-

do na alma popular, grata aos benefi-

cios que tem recebido das virtudes da

excelsa soberana.

Os Inares Atlantico

e Pacífico.—No mesmo dia em

que a navegação maritima começou a

fazer escala pelo canal de Suez, ope—

ron-se nas relações commerciaes do

mundo uma revolução de tal ordem,

que bem pôde ser apelidada na histo-

ria dos povos a Renascença do mar.

A India, desde então,ficava 3:000

leg-nas mais aproximada da Em'opa, e

esta Europa pois, ficava 3:000 leguas

mais aproximada dos productos riquís-

simos d'ella.

As praias lugubres do Cabo de

Boa Esperança que din-ante mais de

trez seculos serviram de tumulo tra.-

gico a muitos martyres da Civilisaçâo,

ficaram entregues ao seu labor primi-

tivo, varadas &. capricho pelos ciclo-

nes frequentes sob um céu de chumbo,

horrivel, aguas irriquietas, sinistras

que foram sempre'uma estrada tapete.—

da de espinhos agudos e que ficará

amaldiçoada na historia dos proprios

desastres.

Estava pois aberta a porta para

o Oriente, caminho rapido e muito

mais seguro, decifrado o problema eu-

ja didiculdade ínsupcravel foi sempre o

continente africano.

Deste modo, toda a Azia, mesmo

a Australia e uma. parte dos archipe—

lagos da Oceania do Occidente, goza-

vam os fructos saborosos da implanta-

um cordão no valor de 50 e tantos mil ção do Cºmmercio, _

reis e o sr. infante D. Affonso, dez porão bºjudo do navio mercante, esse

libras. O pequeno tica vencendo a meu-
  

  

   

   

  

    

   

   

   

 

   

           

    

  

 

  
  

   

   

   

  

           

   

 

A' filha de Antonio da Rocha, foi

dado o nome de Maria Luiza. A uma

teve egual gratificação a da antece-

dente. A menina tica vencendo 5ã000

Carlos dºE ca. de

Qae i r0z .—A'cerca da morte

do sr. Carlos Queiroz, filho do primei-

ro redactor do Campeão das Provin-

cias, o sr. Jose Maria Teixeira de Quei-

de Queiroz, 0 Correio da Jlíá'mà) assi-

gnala a seguinte nota dramatic'a, prº-

Qnando ha mczes a tisiea matou Alberto

de Queiroz, seu irmão Carlos, que erª dºidº

por elle, o em quem essa morte produziu

por um esforço

enorme de vontade e dedicação fraternal ter

vestido o cadaver do seu irmão, ello e suas

santas mãe e irmã, não querendo por um

delicado sentimento de amizade piedosa que

mãos estranhas e indilforentes tomassem no

corpo d'aquolle que tinham amado, Carlos

endo mais, aran—

cou-sc do ao de do caixão de Alberto, e foi

á janolla para refrescar a cabeça escande—

—Acabou-se este drama ! Quem se se—

Referimo-nos n'um destes dias ao

os serviços eminentes e as obras de

aªª,.

ªpontados no

peito humorico que tinha e tem por al-

ma viril o carvão e a bussola.

Mas que diremos da parte restan-

te da Oceania? A navegação mal lá.

podia tocar. A agua potavel estagna-

va-se sob um sol de fogo e o carvão

não chegava. Os navios de vela esta-

vam condomnados e os de vapor não

passavam além das costas do Perú, Me—

xico, e ilhas Sanduiches, viagem aspe-

ra, difiicil, porque era preciso dobrar

o cabo Horn, extremo meridional da

An'terica, ponto parecido nas cartas

com o cabo da Boa Esperança, não

tão sugeito e. tempestades, mas coa—

lhado todo o angulo agudo do mar

de plantas marinhas, vasto matagal

aquatico, que cmbaraçam & passagem,

Quem quizessc seguir para o Paci-

fico, devia contar, que a distancia a

pêitjõi'i'êr, acresciam a diliiiiiililãdêã

naturaes da jornada.

O mar Atlantico, mesmo desfruc-

tando os benclicios do canal de Suez,

tem estado e ainda está, como que in-

talalado de pelo a polo entre as duas

muralhas continentaes, Europa e Afri—

ca a um lado e America ao outro.

Cortar o isthmo do Panamá. pam

ligar estes grandes mares, para fazer

do Pacifico uma segunda India, onde

os 30 milhões de habitantes, se exclu-

irmos as colonias europeias e ilhas

Sandxviches, jazem na primitiva selva-

gerie, é a ideia que desde muitos an—

nos predomina de plano em plano.

Se não fosse decerto o resultado

pratico de Suez, que fez reclame, essa

ideia não vingaria tão cedo.

Dentro em pouco tempo, talvez 2

annos, como se espera, o mar das An-

tilhas estará coberto constantemente

de navios,, demandando & passagem

rapida do canal, servindo de esteira

naval uns aos outros como comboyo

galgando a linha.

As bandeiras de diversos matizes

tluctnarão impavídas) representando as

nações, mas os navios _uma vez chega-

dos a este segundo Porto Said, leva-

rão na alma da marinhagem reconhe-

cida, a unica bandeira do mundo : pro-

gresso, humanidade.

Lcsseps, ao imaginar a passagem,

deverá fazer como fez no canal de Suez:

Porto Said estava proximo; encostado

á borda do vapor, o grande engenhei-

ro almejava, emocionado, ver a sua

obra. O sol rasgava no hor-isonte dos

Pharaós toda a sua limpidez, quando

elle, tremnlo, assenta o binoculo, não

pôde ser superior (3. manifestação draf-

matica da sua grande alma; o rubor

assoma as suas faces erestadas nos tro-

pieos e declara, fazendo alusão ás usas

fadigas: vou descançar.

Publicações.—A FATE!-

XA.—————Ú nosso collega do Commercio

Portugeuz, apreciando com justiça mis

curiosos livrinhos que ora se publicam

no Porto, sob o titulo de Feteira, diz

o seguinte:

«Eis aqui uma publicação verda-

deiramente original, porque sai dos

moldes commons e banaes, em que são

vazadas essas pequeninas coisas litte-

rai-ias, de natureza periodica, que por

ahi apparecem a cada passo, quer to-

mem a fôrma de jornal, quer tenham

o formato de folheto. Mas a If'atetlra,

sobre ser original pela indole que lhe

imprimiram, é uma publicação distin—

ctissima de elevada concepção critica.

Não lisonjcaremos o seu intelligen—

te iniciador, assignalando o facto de

que teve a felicidade de crear um pc-

riodico, pois que é mensal, que pode
' L l .l" -

, rl

actuar beneficamentc nos costumes e

nas letras nacionaes, se souber cami-

nhar avante sem se desviar da senda

que tão corajosamente se propoz se-

guir. Pela nossa parte, desde já. lhe

asseveramos que fazemos votos since—

ros para que assim sueccda, eaprovei-

tamos o ensejo para o felicitar pelo

seu nobre proposito e alevantado pen-

samento.

Houve ahi quem dissesse que a.

Fateira era um:r. imitação das Farpas.

Nada mais infundado. A fôrma e o

fundo destes dois trabalhos litterarios

são inteiramente dissemelhantes. En-

tre outras differcnças características,

que a brevidade d'estas notas não nos

permitte accentuar, sobresai a seguin-

te: as Farpas, tirante algumas pou-

cas linhas de Eça de Queiroz nos pri-

meiros numeros, é obra de um só ho—

mem, ao passo que a Faleiro é o pro-

ducto iutellectual de muitos espíritos,

e, diga-se, de muitos espiritos lucidos.

O volume, por exemplo, que temos

presente, acha-se collabºrado por uma

pleiade aguerrida. de nove formidaveis

diabos, que barafustam gentilmente

por entre as deformidades moraes d'es—

ta sociedade canhestra, levando a fren-

te um escriptor primoroso que maneja

com rara habilidade a arma branca da

ironia fina, e que se occulta das vistas

dos curiosos sob o pseudonymo my-

thologico de Cyllme.

Por aqui se vê quanto a Feteira,

cujo apparecimento já, tivemos ocea—

sião de saudar, é original e interessan-

te, e quanto são notaveis as suas qua—

lidades excepcionaes.

São editores desta publicação os

srs. Barros & Filha, do Porto, com li-

vraria na rua do Almada, 104, e cus-

ta 200 reis cada volume.:

.
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lVIíssa oan1pal.—A missa

campal pelas melhoras de el-rei foi

celebrada no sabbado no hyppodro—

made Belem, começando .ás' 11 horas

e terminando pouco antes do meio dia.

A família real chegou pontualmente,

c nªessa occasião os contingentes dos

corpos tinham tornado o seu posto pe-

la ordem das armas, ficando montada.

a cavallaria, que formava &. guardª»

de honra de S. M. a rainha, que ia

acompanhada de SS. AA. o príncipe

e a princeza real e cardeal-patriarcha.

As bandas regimentaes tccaram duran-

te a missa escolhidas peças, sob a re-

gencia do sr. Escazena. Rodeavam S.

M. e AA. os ministros, pessoas da cor-

te, deputados, camara alta, diversos

fuuccionarios, generaes, estado—maior,

officialidade dos corpos em grande nu-

mero, etc. Era surprehendente e in—

deseriptivel o aspecto do campo, pela

variedade dosiiformes e equipamen-

tos, epelo numero inealculavcl de pes-

soas de todas as classes, com diversis—

simos trajes, formando imia massa

compacta e enorme. Assistiram muitos

milhares de pessoas. Alguns photo-

graphos tentaram tirar photographias,

o que não poderam conseguir bem por

estar o dia bastante nublado. O'servi—

ço da guarnição foi feito de grande

uniforme, havendo feriado em algu—

mas repartições. S. A. o infante D.

Affonso ia encorporado com a officia-

lidadc de artilheria. No campo foram

construídos pavilhões para o altar e

para a familia real. As suas decora—

ções ainda davam maior realce e bri-

lhantismo a solemnidade.

Adubos. —— Consta que pelo

ministerio das obras publicas será. bre—

vemente levado (; assignatura regia um

decreto protegendo o lavrador contra

a industria dos adubos falsificados.

Canna. de assucar.—-

Foi decretado o seguinte:

Artigo 1.“ E' o governo auctorisa—

do, depois de feitos os devidos inque-

ritos, e se o julgar conveniente a ap—

pliear a cultura da canna de assucar,

no districto do Funchal, as disposi—

ções dos artigos 29.º, 30.0 e 31.” do

decreto de 9 de dezembro de 1886,re-

lativo ás vinhas phylloxeradas, com

excepção do praso de isenção a que se

refere o primeiro destes artigos,o qual

será apenas de tres annos.

Artigo 2.” Annexo ao viveiro de

videiras americanas no mesmo distri-

eto, ou' n'outro local que tenha por

mais conveniente, e tambem auctori-

sado o governo a estabelecer um pc—

queno campo ou estação experimental,

onde se estudem os melhores proces-

sos culturaes e de adubação apropria—

da para cultura da carma.

% unico. Para o fim designado n'es-

te artigo poderá importar o governo

as melhores variedades de canna, de

difi'erentes latitudes, destinando uma

porção conveniente para ser distribui-

da gratuitamente pelor lavradores.

Artigo 3.º Fica revogada a legis-

laçâo contraria a esta.

() nome de Deus.—O

nome de Deus escreve-se com quatro

letras em quasi todos os idiomas co-

nhecidos: Em latim, Dus; em allemão,

Gott; em grego, Tcos; em syriaco, El-

la; em arabe, Ello; em egypcio, Jont;

em etbiope, Agel; em abj'sinio, Agsi;

em persa, Serv; em hespanhol, Dios;

em portuguez, Deus; em francez, Dieu;

em hungaro, Bogi; em illyrico, Boog;

em moscovita, Ties; em cireneco, Alar;

em inglez, Good; em escossez, Good;

em maldivico, Obra; em hyberno, Dich;

em melindico, Abag; em sarraccno,

Agdí; em marsingo, Bila; em mongo-

lico, Oysi; em sumatros, Pola; em as—

svrico, Adab; em japonez, Zaca; em

campso, Teos; em filíppino, Mora; em

peruano, Zimi; em chileno, Hana; em

indico, Tura; em paraguyano, Duir;

em tartaro, Anot; no californcz, Soto;

no mexicano, Bora; no canadiano, Bi-

ri; no islandico, Gudi; no mam'itano,

Alla, e. na maior parte dos dialectos

africanos, ou Aneb ou Anup.

43. saude do inlpera—

dor da Allenianha.—Eis o

que ret'êrem os telegrammas publica-

dos pela imprensa estrangeira a res-

peito da saude do imperador Frederico

III :

Berlim, 17.—Comquanto os receios

e a anciedade do publico ainda não te-

nham diminuido, comtudo acalmaram—

se bastante, porque as noticias conhe—

cidas até agora dão uma leve melhora

no estado de mude do imperador.
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Pelo meio da noute passada, os

medicos que rodeiam o enfermo adver—

tiram que a febre tinha decrescido bas-

tante, observando ao mesmo tempo

que a temperatura do corpo descer-a

dous graus,.

Todos 'os-"membros da familia im-

periahque tinham sido chamados quan-

do os medicos julgaram que se apro—

ximava o termo da vida do imperador

passaram a nente no palacio de Char-

lottenburgo. Hoje de manhã. deve ve—

rificar—se uma nova junta de medicos,

a qual assistirá. o professor Lcyden,

que estava em Wiesbaden e que foi

chamado pelo telegrapho.

Berlim, IT.—Na consulta de medi-

cos desta manhã, as suas impressões

foram relativamente satisfactorias, por

que todos convieram em que a tempe—

ratura do corpo diminuira, em que os

movimentos respiratorios se tinham

tornado mais lentos e regulares, e em

que a bronchite fôra limitada, ao me—

nos por agora.

Os medicos não crêem que a infla-

mação tenha invadido os pulmões,mas

opinam que existem e estão em perio-

do do informaçâo alguns pequenos

abcessos. Isto basta, no seu parecer,

para explicar a elevada itemperatura

que se observa no enfermo.

O professor Leyden acha-se dc ac-

cordo com o dr. Mackenzie em diag-

nosticar a existencia dos referidos ab-

cessos, que estão no periodo de forma

ção e de desenvolvimento. Se o estado

do imperador e permittir, é provavel

que o professor Bergmann colloque á.-

manliâ uma nova canula.

A's 8 horas da noute tornará acc-

lebrar-se outra conferencia de medi-

cos, ai qual assistirão sómente Makeu-

zie, Wegner, Hovel e Krause.

O imperador levantou-sc hoje ao

meio dia e sentou-se logo a mesa,onde

trabalhou durante algum tempo.

Ordinariamcnte costuma sentar-se

em uma cadeira, que lhe permitte man-

ter uma posição quasi vertical, para

tornar por este modo mais facil a res-

piração.

O imperador appareceu por instan-

tes a umajanella, e a multidão ao vêl—o,

victoriou-o freneticamente.

Berlim, IT.—A febre que o impe-

rador teve hontem elevou—se a uma

temperatura de 38 graus e meio Cel—

sius. As pulsações foram 101 e os mo-

vimentos respiratorios mais de 30 por

minuto.

Estabeleceu-se uma grande clinica,

cujos membros estão encarregados de

vigiar alternativa e periodicamente du-

rante a noutc.

O imperador tomou hoje algum

alimento que consistiu em ovos e cal-

dos de vacca.

Até agora os medicos ainda não

poderam determinar com exactidão se

_o estado em que actualmente se encon-

tra o imperador e motivado por abces—

sos nos pulmões, ou por uma quanti-

dade de pus tão grande que não pode

ser expellida por meio da eanula. In-

clinam-se, porém, para este ultimo ca—

so, porque do exame que se fez verifi—

cou—se que os pulmões acham-se em

bom estado.

A situação do imperador é, apesar

de tudo, muito grave. Os medicos con—

fiam em que chegarão a evitar a inda-

maçào dos pulmões.

A imperatriz Victoria, que duran-

te a crise não abandonou um só instan—

te as habitações do imperador, descan—

çou um pouco. Todos admiram a pa-

ciente sollicitude com que ella cuida

do enfermo.

Berlim, [Q.—No boletim publica-

do hontem pelo Monitor Oficial, os

medicos assistentes declaram queoau—

gusto enfermo passou a ultima noite

em estado relativamente satisfactorio.

Esta manhã. a febre diminuira, e o es—

tado geral um tanto melhor. Apesar

disto os medicos não estão tranquil-

los, julgando necessario que o doente

não saia do leito.

Apesar destas noticias, informa-

ções particulares referem que durante

a noite passada a temperatura do cor-

po do imperador elevou-se até 40 graus

e que esta manhã. descem a 38 graus.

O dr. Meckenzie receia que exista

uma p_vohemia (envenenamento de san-

gue pelo pus.)

Apesar das pequenas melhoras que

se notaram no estado geral do enfer-

mo, toda a gente está convencida de

conhecimento da sua gravidade, mas

isto em vez de o succumbir, parece ter

contribuido para tornar maior a sua

amabilidade e augmentar a sua ener-

gia. Algumas pessoas contam que o

imperador entregara ao seu capellão

particular um papel escripto pelo seu

punho, em que dizia o seguinte: «Não

ore pelo meu restabelecimento, mas

para que Deus me liberte depressa do

estado em que me encontro. »

Berlim, 20.——O Monitor Oficial pu-

blicou um boletim extraordinario, no

qual os medicos fazem constar que a

febre é menos elevada do que hontem

e que o enfermo expelliu grande quan-

tidade de plis. A respiração era tam-

Sendo por isso o monstro g 'avemeute

ferido, mas não de morte; cego de ira,

arremctteu o bote, arrojando-se a uns

30 pés de altura sobre a superficie do

mar; ao cair na agua partiu-o em dois,

matando tres marinheiros,)leal Olson,

Christobal Johnson e Jacob Klock. O

capitão, o immediate e o restante ma-

rinheiro poderam ser soccorridos pelo

vapor, onde se lançou a agua um ou—

tro bote para seguir e colher o cetaceo.

Então, atacou este o vapor, que, com

uma rapida manobra se livrou do ata—

que; o cetaceo deu segunda arremetti-

da, sendo novamente repellido, produ—

zindo ao cair na agua tão grande cho—

que, que a bordo do vapor oscillou

  

           

  

 

    

  

 

  

bem mais tranquilla.

Centenario de Lapô-

rouse.——Por occasiãodo centenario

de morte de Lapérouse, que ha.—de ce-

lebrar-se a 20 de abril de 1889, a so—

ciedade de gcographia de Paris prepa—

ra uma exposição de objectos e doeu-

mentos relativos ao grande navegador

francez e aos seus companheiros.

Ja foram reunidos alguns docu-

mentos interessantes, entre outros va—

rios retratos de Lapórouse, por artis—

tas contemporaneos, outros do cava—

lheiro de Langle, seu amigo e imme-

diate, de Barthelemy de Lesseps, tio

do grande engenheiro, authographos

de peças de ethnographiaprovenientes

da ilha de Vanikoro, onde teve log. '

o nanfragio, e dos archipelagos.

O que haverá demais interessante,

entre todos os objectos da exposição,

serão as reproducções em relevo, fei-

tas pelo vice—almirante Paris, do fun-

do do mar no ponto em que foram en-

contrados os destroços dos navios de

Lapérouse, c da ilha de Vanikoro.

São convidadas todas as pessoas,

que tenham documentos relativos ao

grande navegador, a mandal-os á ex—

posição.

General Boulanger.

—O estrondoso triumpho alcançado no

departamento do Norte pelo general

Boulanger continua sendo objecto de

animados commentarios em todos os

centros de Pariz.

Nos corredores da camara, diz um

correspondente estrangeiro, tem-se tra-

vado vivissimas discussões sobre este

gravíssimo acontecimento. Actualmen-

te a personalidade do general tem uma

importancia de primeira ordem.

Afiirma-se que logo que se abram

as camaras, os partidarios do general

farão uma manifestação imponente. Os

minísteriaes não lhe querem dar im—

portancia e confiam que a policia to-

mara as necessarias medidas para im-

pedir que a manifestação se realise,

As opiniões divergem sobre o des-

enlace final do movimento boulangis—

ta, mas ninguem deixa de convir que

a situação da França é delicadissima,

achando-se exposta aos maiores peri—

gos.

Condemnado á mor-

te.—O tribunal de Finistére (Fran-

ça) acaba de condemnar á. morte um

moleiro, chamado Paulo Faivre, d'une

quarenta annos de edade. E' horroroso

o crime commettido por este malvado.

Depois de ter estrangulado a filha do

patrão, rapariga de treze ou quatorze

annos, serviu-se do cadaver da victima

para satisfazer os seus desejos de ani-

mal. Não é este o unico crime de que

era accusado, pois respondeu agora

tambem por um attentado ao pudor, e

por varios roubos e fraudes.

Que patife !

Lacta com uma ba.-

leia.——O capitão West do vapor ba—

leeiro Lizzie N., e toda a tripulação,

viram-se obrigados recentemente a sus—

tentar desesperada lucta contra um

monstruoso gibar (cachalote). Encon—

travam-se a 15 milhas O. S. O. da

ilha de Sequim, e da costa do Maine,

quando o capitão dcvisou o cetaceo e.

mandou ari-ear um bote, para o qual

desceram o capitão, o immediate e

quatro marinheiros. O primeiro, arma-

do de lima espingarda com bomba ex-

plosiva, occupou a popa do bote, dei-

xando o timão ao segtmdo. Quando se

approximaram do cetaceo, viram que

tinham de haver—se com um inimigo

terrivel. porque em vez de fugir não

se movia do logar em que estava, gi—

rando no mesmo círculo, e esperando

visivelmente a pequena embarcação.

Chegados ao alcance da arma, o capi-

tão disparou a espingarda; mas como

que a situação continua a ser extrema- fizesse muito mar, a oscillação do bote

mente grave. O enfermo tem perfeito não permittiu fixar bem a pontaria,

   

   

 

va—nos a crer que o desenvolvimento destes 11] us— mesma sub—c

culos tende naturalmente a favorecer as necessi— s

dades da locomoção, e a proteger o animal na su

rapida subida ou descida das agoas.
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tudo. O capitão, por fim, aproveitando

um momento favoravel, disparou se—

gundo tiro; que deu a morte ao terri—

vel inimigo.

Descobrimento.——Cons-

ta que o conservador do palacio do rei

de Italia em Napoles, o sr. Bosati,deS-

cobrira na bibliotheca do mesmo pa-

lacio um grosso volume, escripto todo

pelo punho e letra da rainha Carolina

de Austria, o qual contem dia por dia

a narração dos sanguinolentos aconte—

cimentos dc 170 0, celebres em factos

da historia napolitana, assim como in-

formações preciosas sobre as relações

da corte com a Inglaterra e seus re—

presentantes em Napoles, Nilson, o

embaixador Sir Hamilton, e a mulher

d'estc ultimo, Emma Lynes, que adqui-

riu g 'andc notoriedade.

A publicação de outras memorias

manuscriptos diz oGauloz's—esclare

cia muitos pontos obscurosda historia

e destruiria algumas lendas.

O que vae pela. Ame-

rica.—Em Buenos-Ayres acaba de

passar-se o seguinte :

Venda do nmlheres.—Na tarde de

21 de março ultimo, soube-se,que por

parte de alguns especuladores de car—

ne humana se commettera a mais tor-

pe das especulações. Estes mercadores

vendiam em uma casa de aSpectomys—

terioso mulheres procedentes de todos

os pontos da Europa, que eram trans—

portadas, para Buenos—Ayres, ou eu-

ganadas, ou seduzidos pela esperança

de futuros risonhos. Eis como se des-

cobriu o facto. No dia indicado, oeom—

missario da primeira divisão, soube

que de madrugada tinham desembar-

cado de um ºapor vindo de Montevi-

deu, tres jovens polacas, destinadas as

casas de tolerancia. Posta em campo a

polícia. o commissario, Socasmão tar-

dou em descobríracasa onde as jovens

tinham sido occultadas. As tres, cha-

madas Oleska, Salka, e Estrela, muito

jovens, pois nenhuma contava mais de

18 annos, deviam ser compradas por

aquelle club especial. Os preços mini-

mos eram de 1:000, 1:200 e 1:400 pe—

sos. Na ausencia dos seus protectores

as jovens foram conduzidas ao com-

missariado dando—se ordem de prisão

contra aquellos. Segundo o interroga-

torio feito por meio de interpretes,por

que as mulheres não entendiam nem

uma palavra de castelhano, averiguou-

se que tinham sido enganadas pelos

engajadores, que lhes disseram depois

de chegadas a Buenos-Apªes, que se

caíssem nas mãos da policia seriam

tratadas com todo o rigor. As jovens,

comprovados os factos, foram postas

á disposição do consul russo.

Cultura, da. batata.—

Para se obter mais abundante produ-

cção d'este genero indispensavel ao la-

vrador, aconselha Mr. Bostier, afiama-

do agricultor francez, o seguinte me-

thodo de semear. «Cava-se ou lavra-se

aterra profundamente e colloeam-se

batatas de grossura, cortadas em duas,

a distancia de meio metro uma das

outras, em quadrado, ou, o que é me-

lhor, batatas inteiras, dispostas do mes-

mo modo a 75 centímetros umas das

outras, e cobrem-se depois com uma

leve camada de terra á enchada. Assim

collocadas n'estas condições d”areja—

mentos não tar-dam em romper a ca-

mada vegetal; passados alguns dias

começam a fazer-se as sachas suceessi—

vas, que acceleram o seu crescimento

e maturação».

)ara não serem atacadas do mal,

diz ainda que (levem mergullu ' as ba—

tatas destinadas a semear-se em 'agua

da cal, devendo este liquido ser prepa—

rado, na proporção, em pezo, de 1 de

cal para vinte d'agua.

Os lavradores devem adoptar are—

ceita que é de facil applicação c .ba—
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t ordem, na mesum' do apparelho pitu

seção, na mesma tribu, na mesma família, no meos, e dos tuberculos optíeos; glaudula e corpo

. pecic, que tem de pituitarios; hypophyse; sacco vasculoso; cerebe—
resignar-se a confia» ao tempo, ou a circumstan- lho; medulla alongada; pavimento ventricular;
eras occasionaes, que nos não é lícito prever, o lobulos da medulla alongada; lobulos electricos;

A estatura. do ho- mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

mern.—A preocupação geral que e conde de Paraty.

sustenta que os nossos antepassados

eram homens robustissimos e de gi- tarde. Presentes 27 dignos pares.

gantesca estatura é contraria a. scien—

cia e a estatística. Os anthropologos

dos nossos dias afiirmam que a esta-

tura do homem augmcnta na razão de

uma pollegada por cada periodo de mil ,

annos.

Mas esta proporção é pequenacom—

parada com a que revela a estatura gi-

gantesca que, segundo a creauça po—

pular, tinham os nossos antepassados,

fizeram—se muitas experiencias que

mostram quão erronea é essa crença.

Recentemente, n'uma procissão histo-'

rica organisada na Inglaterra, quize-

ram usar as armadm'as que serviram

no famoso torneio de Fglintoan; mas

succedcu que as armaduras eram pe-

quenas para os corpos dos inglezes dos

nossos dias. Na Suecia e na Noruega é

coisa sabida que ha poucos indivíduos

da aristocracia scandinava que possam

manejar bem as espadas dos antigos e

legendarios i'nkings, não por demasiado

grandes mas porque teem os punhos

excessrvamentc pequenos para as suas

mãos. Os nossos antepassados tinham

mais força, porque dedicavam toda a

sua vida ao exercicio plivsico, emquan-

to que nós a consagramos ao exercício

intellectual. Mas nós temos mais esta—

tura e os nossos netos tel-a-hão maior

ainda. Assim como fallamos agora no

«homem das grutas », os nossos desceu-

dentes fallar—Zío de nos, passados alguns

seculos, designando-nos com o nome

de « homens pygmeus » .

Despeza 00m tele—

grannnaa—Até aqui tem-se fal-

lado das despezas enormes feitas com

o telegrapho pelos jornaes dos Estados

Unidos e por alguns da Europa, en—

tre elles o Metin. de. Paris, que, como

se sabe, é quasi exclusivamente com—

posto de noticias telcgraphicas.

Ha porém já quem lhes deita a

barra adiante. J' a America do Sul,

La Tribuna Nacimml de Buenos-Ay-

res recebeu em serviço especial da

Agencia Horas 0 texto completo da

proclamação de Frederico III, e e res—

crito do príncipe de Bismarck, umas

1:500 palavras, que com mais 500 pa—

lavras, de outra noticia fez o total em

24 horas de 2:00() palavras, que a

1:800 por palavra da a somma de reis

3,6003000 !

Un] resuscitado.——Aca-

ha de. dar-se em Pariz um caso extra—

ordinario; um verdadeiro rcmscz'tado .'

Ha dias appareecu morto em um

suburbio da cidade um indivíduo que,

na forma do costume, foi recolhido ai

Morgue e ahi exposto para ser reconhe-

cida a sua identidade.

Uma familia que alli foi, reconhe-

ceu o cadaver (que alem de outros si-

gnaes muito característicos era cego do

olho esquerdo), como o deum parente,

que dias antes tinha desapparecido.

Ficou constatado o facto.

E a familia, reclamando—o, tratou

de lhe fazer o enterro-.

Quando, em casa, se estavam fa—

zendo e mandando distribuir os convi-

tes para o funeral. . . appareceu o

«morto ! .

E appareceu por seu pé e de per-

feitissima saude.

Imagine-se o espanto e a alegria

da familia !

Uma extraordinaria semelhança

entre os signaes do cadaver appareci—

do e do rapaz que havia dois dias an-

dava na pandega, tinha sido causa do

equivoco.

A familia e o morto foram logo a

Marga-c, dar o dito por não dito.

E ahi, apezar de lá se conservar o

cadaver sobre um dos marmorcs e o

supposto morto reclamar a sua identi-

dade. . . o escrivão ainda poz diíiicul-

dade em se dar por convencido, tão

grande em a semilhança de physiono—

mia, estatura e roupa.

Tirou-se uma photographia do

morto-vivo que, caso verdadeiramente

asombroso, se confundia absolutamen—

te com a que tinha sido tirada do ca-

daver. a excepção dos olhos e aspecto

frio e peculiar aos cadavercs.

Que coincidencias que o acaso ar-

ranja !. . .

M
CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão do 20119 abri!

Presidencia do sr.
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João Cln-isosto- defendeu o projecto.

ilurio, dos tubercule quadrigc—

   

    

 

  

    

  
   

   

    

  

  

   

  
  

  

 

   

  

  

  
   

  

  

    

   

 

   

  

   

Respondeu-lhe o sr. Serpa Pinto,

combatendo o projecto.

O sr. Eça * Azevedo fez algumas

considerações tendentes a demonstrar

que o projecto é favoravel para o Es—

tado.

O sr. Pedro Victor combateu algu-

mas das disposições do projecto.

O sr. ministro da marinha respon-

deu—lhe, defendendo-as.

Abriu-se a sessão ás 2 horas da

Acta approvada.

A camara resolveu que fossem pu-

blicadas conjunetam'ente 9. representa—

cão da faculdade de theologia e a res-

posta do sr. bispo de Coimbra.

Foi lido um oíiicio do sr. general

José Paulino de Sá. Carneiro, convi—

dando a camara para assistir a missa

campal que se deve realisar pelas me—

lhoras de el-rci.

O sr. Antonio Quaresma queixou-

se da demora que tem tido a discussão

dos pareceres sobre a eleição dos srs.

Santos Viegas e Macedo Pinto.

Como não estivesse presente o sr.

ministro, das obras publicas, foi sus-

pensa a sessão. Pouco depois, chegan-

do sua ex.“, foi reaberta.

oaosn no DÍA

Continuação da dismssãío sobre a inter-

pcllação ricerca da cºncessão

do caminho cleferro do Algarve

O sr. Hintze Ribeiro, continuando

no uso da palavra que lhe ficara reser-

vada, atacou a concessão, estranhando

tambem o procedimento do sr. minis-

tro das obras publicas, relativamente

á. linha de Beja 3. Sines.

O sr. Ressano Garcia principiou a

falar, defendendo o procedimento d'a-

quellc sr. ministro, e, como desse a

hora, ficou com a palavra reservada.

Sessão de 21 de abril.

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 3 horas e

meia da tarde.

Presentes 75 srs. deputados.

O sr. ministro da fazenda, respon—

dendo ao sr. Dantas Barracho, disse

que a base da proposta sobre os cere-

aes já foi approvada pelo conselho de

ministros que brevemente discutirão o

credito agricola sobre o alcool.

O sr. Serpa Pinto perguntou se o

orçamento seria discutido.

O sr. ministro da fazenda declarou

que deseja a discussão do orçamento

mas que a não pôde garantir.

O sr. Ferreira d'Almeida extra-

nhou que, pertencendo a commissão

nomeada para rever o orçamento, não

tenha sido convidado a tomar posse do

seu logar, não sabendo, pois, como po-

dera ser apresentado brevemente e re-

ferido orçamento.

Queixou—se que as capitanias de

Caminha e Villa Real de Santo Anto-

nio estejam sem capitão de porto.

O sr ministro da marinha deu ex—

plicações.

Sessão de 21 de abril

Presidencia do sr. Jcão Chrisosto-

mo secretarios os srs. Rossano Garcia e

conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 2 112 horas

da tarde, estando presentes 29 dignos

pares.

Acta approvado.

O sr. Quaresma de Vasconcellos

instou pela apresentação dos pareceres

relativos a eleição dos srs. Santos Vi-

egas e Macedo Pinto.

O sr. Miguel Osorio participou que

a deputação nomeada para assist' ' ás

cxequias que se realisaram no Porto,

por alma das victimas do incendio do

theatre Baquet, havia cumprido o seu

encargo.

O sr. Marquez de Vallada pergun-

OBDEM DO DIA

Discussão srbre o caminho de ferro

de dla-rnmgr'ío

O sr. José de Azevedo Castello

Branco combateu o projecto.

Respondeu-lhe o sr. Miranda Mon-

tenegro.

A requerimento do sr Castro Mon-

teiro foi prorogada & sessão.

O sr. José Novaes atacou o pro-

jecto por ser ruinoso para o Estado.

Em seguida. foi approvado o pro-

jecto.

. Tambem foi a rovado de eis e
tou quaes os motivos da cxoneraçao do . . pp , P .
_ - ., contrato de ilhunmaçao a gaz na CI-
sr. governador eu li de Lisboa. . .

dade de Vianna.
O sr. ministro das obras publicas O sr residente do conselho “%

fez o elogio do sr. marquez de Poma— ' p . ªP
sentou as seguintes propostas:

res, dizendo que não houve discordan— ,, - ..
1. Regulando as condiçoes em

cia olitica ois no o sr. overnador .
P ' P q g que devem serv1r os soldados do exer—

CíVíl se dcmittim para trªtªr de nego- ito nando forem transferidos ara as
cios particulares, continuando, porém. o q “ . . Pª

' guardas mmucipaes.
art'd "“u . .- .

militando no P 1 o progressista 2', Transtermdo de Sobral para

ORDEM DO DIA .. ,. . .
, - ,» . . Villa Franca de Xira duas irevuexias.

(,.ontmuaçuo da discussao sobre a _ l' l _ º ,

ivztcayacllação (ice-rca da concessão do ca- 31APP “ªm º ª? servpçq de m'
minha de ferro do Algarve. cendios do Porto os artigos 1 ( 3. e 174.º

O sr. Ressano Gai-eia continuou dc— flª Gªitª de 181 de Jªlhº dª, 188º' N'es-
ic prºjecto é fixado omaxnno das des-fendendo a concessão. , _ _

pezas com o serviço de mcendros noForam approvadas as eleições dos , ,

srs. Santos Viegas e Macedo Pinto. Porto em %0ª0q0?000 reis annuaes,
dos quaes 12 sairao do tesouro do Es-

tado, sendo para esse fim lançada uma

contribuição sobre as Companhias de

Seguros.

4.“ Auctorisando o governo a me—

lhorar o serviço de sanidade maritima.

apªnham

SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VERNO

Dia-rio de 19

Decreto auctorisando a camara mu-

nicipal do Sabugal a crear duas cadei-

ras de instrucção primaria na fregue-

zia do Porto de Ovelha.

Diario de 20

Portaria determinando diversas

disposições acerca da administração e

fiscalisaçào do imposto de pescado e

sua cobrança.

Aviso de estar estabelecido pelas

vias ferreas de Valencia de Alcantara

e Salamanca o transito para bagagens

dos passageiros de França a Portugal

e vice-versa.

Nomeações dos juris para os con—

cursos dos empregados dos correios e

telegraphos, e outros despachos.

Diario de 21

Decreto determinando que no dia

1 de maio comecem a vigorar as dis-

. posições da convenção para a protecção

Prºjecto do caminho de ferro aos cabos submarinos.

de Morna-uyão Mappa do movimento consular por-

O sr. AugustoMonteneg-ro, relator, tugueZeestraugeiro, de janeiro a abril

do corrente anno.

 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 20 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as 3 horas da

tarde.

Presentes 78 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Frederico Arouca perguntou

se se discutia este anno o orçamento.

O sr. ministro dos estrangeiros

disse que o governo tem o maior em-

penho em que Se rcalise essa discussão

e que a respectiva comnnssão vai apre—

sentar brevemente o seu parecer.

O sr. Frederico Aroucª. insistiu na

conveniencia da discussão do orçamen-

to, afim da camara saber qual a appli-

çào dos dinheiros publicos.

O sr. Rodrigues dos Santos fallen

sobre a liciiieaçao de professores pri—

marios e promoção dos alferes.

() sr. Abreu e Souza propoz que a

camara nomeasse uma commissão pa-

ra assistir a missa campal em acção

de graças pelas melhoras de el-rei.

Foi approvado, e o sr. presidente

nomeou para comporem essa comuns—

sâo, os srs. Abreu e Souza, D. Pedro

de Lencastre, Pereira Borges, Serpa

Pinto, Bandeira Coelho, Dantas Bm'a—

cho e Figueiredo de Mascarenhas.

cansa DO DIA

   

immensa, onde as estrellas brilham em fulgura—

çõcs cxplendidas; — algum outro phenomeno da
ordem material deveria substituir todas essas for—
ças que movem a vontade e a sensibilidade nosun ___r TUHA nr

OS PEIXE

Se, depois de postcjarmos uma enguia, tiver—

mos o cuidado de manter o seu coraçao—que, co—

mo se sabe, e' um orgão muscular—a uma tempe-

ratura relativamente baixa, sentil—o—hemos pulsar

por muitas horas, embora separado do resto do

corpo, e ainda que haja sabido para fôra do pori—

tardio.

Os musculos mais poderosos de todos os que

constituem o jogo das barbatanas do peixe, são,

sem duvida, os da barbatana caudal, que e tam—

bem a que mais fortes movimentos imprime ao

corpo, e a no mais activas l'uncçõcs exerce entre

os orgãos ocomotores, como ade-ante veremos.

Estes musculos são formados por duas camadas

sobrepostas de massa muscular, e de musculos

menores, que abraçam os raios de cada uma das

suas extremidades.. Um dos phenomenos mais

admiraveis d'estes musculos é a sua correctissima

symetric.

 

  

   

  

    

  

  

 

CAPITULO X

Systhema nervoso

Os nervos são os agentes directos das func—

ções da vida animal para com o mundo externo. extmordinariamente reduzida, se a relacionarmos
Na constitute—ao das-fibras, que os compõem, en— cem o volume do cor

tram, como partes indispensavcls, o eixo—eylin- que estejamos analvsando. Apesar dessa medio—-
dro, a myehna, ou substancia ela 'a, que o cerca, cridade de dimensõesmem todo o espaço denomi—
e a membrana de Schawan.

O systhema nervoso divide—se em: sv

craneano—espinal, e systliema ganglionaii.

meiro subdivide—se em systhema nervoso central,

e systhema peripherico.

No systhema nervoso central destacam-se

dois caracteres de primeira ordem, que estabele—

cem perfeitamcnte o princípio fundamental do

systhema: o craueo, e a medulia espinal.

Uma das mais graves questões da anatomia .

companda é certamente a descrípçao regular e

methodica do craneo dos peixes, que, como aca—

bamos de ver, constitue a base e o elemento pri—

mordial do systhema nervoso dos vertebrados in—

feriores. Muitos concursos da boa vontade e do

talento superior têm desl'allccido mil vezes ao teu—

tar a reso tic-Ito d'este problema, tão complexo e

difficil. Ninguem, até hoje, poude consoguil-o.

de um

gico.

Vê—se que a cavidade craneana do peixe é

problema de tão grande alcance physiolo—

po, seja qual fôr a especie

nado caixa craneana, é occupado pela massa en—

sthema eephalica. Ora, pela relação natural,existente en-

0 pri— tre o volume da massa encephalica e a manifesta-

ção da actividade intellectual,resulta que,,de todos

os animaes da crença—“io, o peixe é o menos intelli—

geutc c o que tem o instiucto em grau menos des—

envolvido. Este facto nenhuma importancia tem

para a questão, que estamos tractando, é certo, e

so incidentemente a elle nos referimos.

A medula espinal que no Tamboril no Peixe

Roda e em muitas outras especies é curtissima,

tem todavia em algumas famílias uma força ner—

vosa extraordinaria. Por ella se explica a vitalida—

delphenomenal de alguns peixes, que, ainda de—

pois de terem o eraneo despedaçado vivem, para

aSsnn dizer, por algum tempo. N'estas especies,

em que predomina o systhema ganglionar, ha

uma tensão violenta nas filhos, um erethismo es—

complemento dºcsses estudos, ou antes, a solução e ventrículos.

O systhema nervoso cerebro—espinhoso com—

põe—se: do nervo olphatorio; nervo optico; nervos

motores do systhema occular; nervo motor occu-

lar commum; nervo motor occular externo; nervo

abductor; nervos craneanos, encephalicos e cere—

braes; nervo pathetico, nervo trigemco; nervo fa—

cial; nervo opercular; nervo auditivo; nervo acus-

tico; nervo glosso—pharyngeo; nervo pncumo—gas—

trico; e nervos espinhos-os ou rachideanos.

CAPITULO XI

Apparelho digestivo

Entre todos os animaes da creação, nenhum,

mais que o peixe, parece de preposito organisado

para prover exclusivamente a sua alimentação. A

insensibilidade dos seus orgaos, a disposicao cs—

pecial dos seus apparelhos locomotor-es, as reve-

lações permanentes de seu instincto, todas essas

manifestações expentaneas do seu ser, que pa—

recem a absoluta negação da intelligencia, estão

attestando continuadamente a eterna verdade de

Wriliam NVzdmerstron: o peixe vive só para co-

mer; é essa a missão suprema da sua existencia.

Condcmnado a viver no mundo infinito dos

outros grupos do reino animal, e determinam, nos

vertebrados inferiores, a necessidade de consumir
a actividade das funcções do organismo, na lucta
pela existencia.

A fraqueza relativa dos orgãos do sentido, do
tacto, do olphato, do ouvido; a ausencia completa
do arelastico,que produz o som; toda a insufiicien—
cia dessa engrem nrena, tao extracrdinariamente
completa nos outros animaes,e que compõe a eco—
nomia da vida; ——t0da essa falta devia ser com-
pensada pela vitalidade de um orgão, de um ap-
parelho qualquer, onde resida toda a força, toda
a superioridade natural. Effectivamente, o appa—
relho digestivo dos peixes e o producto de todos
aquellos factores, e o centro de toda a actividade

das suas funcçõcs animaes.

Essencialmente voraz, o peixe não tem outro
sentimento nem outra vontade: devora quasi ab-
solutamente tudo o que encontra, no seu longo

trajecto atravez das ugoas. Nada resiste a feroci—
dade do seu instineto, ou antes, às necessidades

do seu organismo.

Para isto, é claro, é indis ensavel haver um

apparelho digestivo especial, otado de uma pro—
digiosa musculatura, e d'uma potencia fora do
commum. E' preciso que essa machina phenome-
nal esteja em relaçao directa com a força das ne—Trabalhos dispersos, ligeiras observações co- pccial e unico, que lhes prolonga a sensibilidade, agoas, no silencio absoluto da Natureza, nuncaO sj'sthema muscular do. abobada palatina é

servido por musculos, não tão fortes como os da

lhidas & custa de tenaeissimos esforços, e. muitas

alTirmações lançadas a publicidade, mas imme—

ou antes, as vibrações nervosas. despertado pelos rumores da vida exterior; sem

eessidadesorganicas, e que todos os seus movi—
mentos sejam impulsionados ou determinados por

bar. atana caudal, mas, seguramente, mais volu—

O systhema nervoso do cranco de quasi todas

Inosos. As barbatanas peitoracs são movidas por

uma sobreposição de camadas musculares, ligadas

& cspaclmt.

Em todos os pleurouectos, os musculos late—

raes são mais extensos do lado em que o animal

apresenta a pelle perfeitamente branca. Este phe-

nomena, que temos analysado repetidas vezes, le-

diatameute desmentidas por quem as havia ino—

culado na opinião — e e isto o que ha de positivo

e certo na determinação dos lubulos do eneepha—

lo. E, na verdade, quem tentar o estudo anatomi—

co do cranco do peixe, para procurar n'elle a ho—

mologia das partes, que o compõem, o

cilmente se encontra nos outros grupos do reino

animal, acha tantas e tão grandes diversidades na

  

as famílias de peixes e composto pelas partes se—

guintes: uma agglomcração de lobulos cercbraes

muito desenvolvidos,que constituem a massa ner—

vosa, c a que se chama prorenccphalo; emineneias

olphatorias ou pedunculos muito alongados, que

que tão fa— terminam, na sua parte inferior, pelo lobulo ol—

phatorio, uma glandula acinscntada, coberto. de

uma tumca membranosa; o mesocephalo, composto

ouvidos para escutar a musica suavissima das

aves e a grandiosa orchestra dos elementos des—

encadeados; sem coração pa 'a sentir as doces

efi'usões do sentimento e as alegrias intimas da

maternidade ; sem vista para contemplar as irra—

diaçõcs do sol, que (loira, ao nascer, as cristas das

montanhas e as tranças dos m-voredos, e descabe

no occidente,alastrando de luz a superfície das va-

gas; sem olhar que possa cravar—se n'essa cupula

uma causa de caracter permanente.

Gomo teremos occasiãc de ver, a Natureza

foi coherente comsigo propria. Tendo assignalado
aos peixes, como nota predominante, o instincto

da voracidade, preparou converuentementc O seu

apparelho digestivo para corresponder às exigen—
cias de uma laboraça'io tão continuada, como dif—

ficil.

— (ContinúaJ
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A PROCISSÃO DA SAUDE

Na quinta-feira, 20 de abril de

1570, achando-se já. extincto o horri-

vel flagello—a peste grande—que ti-

vera começo no anno antecedente, ce-

lebrou a camara uma solemne procis-

são de graças o Nosso Senhor, pelos

grandes milagres e maravilhas que

operara, restituindo a saude a cidade,

e desempcd—indo-a de tão gra-ndo fogo e

mal contagioso.

E por ser cousa mui devido, que

tão milagrosa saude. e victoria recebida

de um. Deus tão prºpicio o misericordio-

so, ficasse para sempre lembrada, as-

sentou. a mesma camara, em 10 d'abril,

(vid. pag. 473), que a cidade, em me—

moria d'aqnelle alto beneficio, repeti-

ria annualmente a procissão, com a

a mesma pompa e grandesa, na quin-

ta.-feira mais proxima do dia 20 de

abril, isto para não caí-r no feio perca-

do da, «ingratidão, que secco os rios da

miscríwrdz'a de Deus.

A procissão da smc-(lc, que scmjyrc

assim foi denominada, não é a conse—

quencia de um voto, como geralmente

se suppõc e vemos escripto; mas tão

sómente a observancia do que a cama-

ra assentou. em 10 d'abril de 1572,

com parecer do arcebispo, obrigando—

Sc a si e ii cidade aquelle acto religio—

so, como tributo de gratidão pela mi-

sericordia divina.

Nós mesmo em outra parte, casual-

mente e com menos propriedade lhe

chamamos procissão votiva. Não sub-

sista a inexactidào que desejáramos

evitar e que assim connnettcmos, in-

duzidos pela teimosia de muitas gera-

ções em dar aquella festividade signi-

ficação diti'crcnte da sua origem.

Foi, portanto, no dia 20 de abril

de 1570 (e não em 1569, como tam-

bem se tem escripto), que se etl'cctnou

pela primeira vez a procissão da sau-

de, saindo da Só as 11 horas da ma-

nhã, e recolhendo a S. Domingos pe—

las 2 horas da tarde, depois de haver

percorrido as principacs ruas da cida-

de. No luzido prestito ia a camara em

corpo de vei-cação, acompanhada dos

cidadãos e ofliciaes da cidade, moste-

res, e de todas as religiões de Lisboa,

clerezia, confrarias e fregnezias, não

faltando as danças e as invenções (vid.

pag. 428 e 430), como era de boa pra—

tica e costume em similliantes autos.

Na vespera puzeram-se luminarias

por determinação da camara, que tam-

bem ordenara se fizessem fogueiras e

Outrosjolgares «por ter Deus posto es-

ta cidade outra vez sã. »

Pelo assento da vereação, de 18

de abril de 1592, ficou estabelecido

que a procissão se fizesse na ultima

quinta-feira de abril, e. que n'ella fos-

so uma charola com as relíquias de

Sant'Anna e de S. Sebastião, e bem

assim que houvesse sermão e que fos-

sem as charamelas d'el-rei:

«Asentouse que a procisão, que se

. faz cada anno polia saude, se faça a

« derradeira quinta-feita do mes dabril,

. e para ella se dara Recado ao cabi-

. do e ao prouisor, para que mande

« as freguesias que a acompanhem a

. dita proçisão, e ira huã charola cõ

« as Reliquias da bem anenturada st.“

: ana e de são sebastião, e ain-ea pre-

; guação e irão as chat-ameias dclRey. »

-——Lív.º ] d'Assentos, fs. 6” ::.

Então, em 1592, e ainda durante

muitos annos, era a camara que man-

dava recado ao cabido, mais tarde era

era o patriarcha que fazia participa-

ção zi camara como se vê do seguinte

ofiicio dirigido ao presidente do se-

nado:

. Em quinta feira, que se contam"

( 15 do corrente, se ha de celebrar a

. procissão da saude, saindo da Santa

« Egreja Patriarehal ao convento de

« S. Domingos; porque, como é de vc-

. to t?) pela saude desta cidade e rei-

. no, não devemos faltar em contri-

. buir pela nossa parte com as rogati-

: vas a Deus Nosso Senhor, para que'

. nos conserve livres da oppressão que;

_ , ;

13 FOLHE ['li

WALTER SCOTT

IVANHOÉ

OU

n REGRESSO na EBUZADD

Em desforra de todas as persegui-

ções, e mesmo do estabelecmiento d um
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« se padecia ao tempo que se fez o vc—

« to. Participo a V. Ex.ª esta noticia,

. para que se sirva de ir com o sena-

. do na fôrma do estylo, para maior

: devoção, autoridade do acto e gloria

: de Dens.—Deus Guarde a V. Ex.“

. muitos annos—Lisboa Occidental,

« 11 dªabril de 1717—Patriarcha.——

( Eri.mo Sr. Conde da Ribeira.—LioZ

« l de cons. e dec. d'el-ref D. João V,

< Occidental,jfe. 87.»

Ultimamente é a irmandade de

Nossa Senhora da Saude e a de S. Se-

bastião dos artilheiros que convidam a

camara para tomar parte na procissão;

assim como tambem são estas irman-

dades que teem desde muito tempo a

seu cargo a realisação d'aqnelle acto

religioso, a que a mesma camara se

obrigará e á. cidade pelo assento de

10 d'abril de 1572.

Na procissão da saude incorpora.-

vam—se, entre outras confrarias, a de

Nossa Senhora da Saude, que ao que

parece foi instituida pela nobreza da

côrte, e a de S. Sebastião, instituída

pelos artilheiros, duas contrarias que

contavam respeitavel antiguidade, e

que em 1662 se reuniram. segundo

consta, por causa das desintelligcn—

cias que se tinham suscitado entre a

confraria de Nossa Senhora da Saude

e a do Menino Deus, passando então a

imagem da Senhora da Saude da egre-

ja do seminario dos Meninos Orphãos,

a Mouraria, onde estiveradurante mui-

tos annos, para a ermida de S. Sebas-

tião, que se diz ter sido doada pela

rainha D. Catharina aos artilheiros, e

que tambem se afiirma haver sido cons-

truida por estes fora da porta ou pos-

tigo da Mouraria durante a menorida-

de d'el—rei l). Sabastião.

Para estas duas irmandades, de

Nossa Senhora da Saude e do Martyr

S. Sebastião dos artilheiros, ou para

uma d'cllas, se transferiu o encargo da

procissão; e como a transferencia se

eti'cctuou, quando, e as causas que a

motivaram, não o sabemos nós, nem

temos agora ensejo de 0 profundar.

Actualmente a procissão sae. das

9 para as IU horas da manhã, da er-

mida de Nossa Senhora da Saude e

S. Sebastião, a Mouraria, segue pela

rua do Arco do Marquez d'Alegrete,

Poço do Borratem, rua da Magdalena,

até a Sé, onde se canta um Ie-Dcum:

ahi reune—se-lhe o cabido e a camara,

que a acompanha pela rua da Concei-

ção e rua Augusta, praça de I). Pedro

IV até á. egreja de Santa Justa, onde

se prega um sermão. D'esta egreja pa-

ra a ermida, em que recolhe, vae pe-

la travessa de S. Domingoseruas No-

va da Palma e de S. Vicente a Guia,

mas sem acompanhamento do cabido.

No religioso cortejo vão as confra-

rias de Nossa Senhora da Saude e S.

Sebastião, irmandades do Santíssimo,

de Santo Antonio e das Almas da fre-

guezia do Soccorro, e contingentes de

todos os corpos da guarnição da capi—

tal e marinheiros militares, formando

estes contingentes a guarda de honra.

Os andores com as imagens de S.

Sebastião e de Nossa Senhora da Sau-

de são conduzidos pelos irmãos das

duas referidas confrarias.

Em 1848 Começou-se a fazerapro—

cissào com maior apparato do que nos

ultimos tempos mais proximos fôra

costume. Em 1861 fez-se com mais os-

tentação ainda; e desde esse anno, em

que, pelo alvará regio de b' de feverei-

ro, as duas confrarias foram tomadas

sob a immedita protecção do monar-

cha sempre a procissão se tem dado o

maior luzimento e pompa.

Eduardo Frei-rc de Oliveira..

(Elementos para a historia do municipio de

Lisboa.)

qualidades deste homem celebre; por-

que antes de lhe profundarmos os seu-

timentos não na pertence condenmal-

o, ou defendel-o.

Simão Bolivar, nascido em Carac-

cas a 2-1 de julho de 1783, era o mais

moço dos iilhos de l). Bolivar e Ponte,

coronel de Milícias; sua família rica, e

acreditada, lhe mandou dar uma apn-

rada educação, que elle fói terminar a

França, paiz de que estudou muitos

annos a língua, e as instituições. De

volta á sua patria, depois de ter visi-

tado uma parte da Europa, gosando

de uma fortuna consideravel, e cerca-

do da estima de seus compatriotas,

Bolivar parecia destinado a passar

tranquillamente a vida no seio da opu-

lencia, quando a revolução, que reben—

tou nas possessões hespanholas, veio

arrancal-o do seu retiro, para o collo-

car sobre imia scena, onde pelo seu

genio devia ser a primeira figura.

Bolivar, já. promovido ao grão de

coronel em 1810,foi em 181 1,11a'epo-

ea da declaração da independencia pe-

lo Congresso Venezuelano, encarrega-

do de uma missão a Londres, que pre-

encheu, fazcndo todas as despezas a

sua custa. A fortuna do joven coronel

lhe facilitava este desinteressado acto

de patriotismo; com elle ganhou a ad—

miração de seus concidadãos, e o ge-

neral Miranda, como recompensa, lhe

deu o commando da praça de Porto-

Uabello. Sobrevindo uma revolta de

prisioneiros, em consequencia do cs-

pantoso terremoto, que n'aquelle tem-

po destruiu Uaraccas, esta lhe offere-

ceu a primeira occasião de assignalar

sua coragem e sua lirmeza; c a condu-

cta de Miranda lhe apresentou bem

depressa a Segunda. Este general aca-

bava de capitular com o vice-rei de

Montt-verde. Uni semelhante acto irri-

tou Bolivar, vendo deste modo a sua

patria eahir de novo em poder d'aquel—

los, que ella tinha já. tão nobremente

combatido. Resolveu—se a deixar Cara-

cas: em vão Miranda quiz oppor-se á

sua partida, a conducta energica de

Simão triumphou de todos os obstacu-

los; refugiou-se em Coração, e foi aqui

que formou o atrevido projecto de se

pôr a testa dos amigos daitnlepenrlen—

cia do Novo-Mundo. Aportou em Car-

thagena, c auxiliado sómente por al-

guns iomens corajosos, arrebatou aos

liespanhoes as margens do Magdalena;

e tendo engrossado depois o seu exer—

cito com 6:000 americanos, derrotou

em Manda o general Barinas. Final-

mente, a 4 de agosto de 1813 fez asua

entrada triumphal em Caraccas, e to-

mou o titulo de Dictador-Libertador

das províncias oceidentaes de Vene-

zuela, ao mesmo tempo que um bravo

estudante, por nome San-Thiago Ma-

rino, era proclamado Dictador das pro—

víncias orientaes. Mas espantosos re-

vezes deviam suceeder a estes primei-

ros acontecimentos. Quatro vezes fu-

gitivo, quatro vezes voltou vencedor

ao territorio Venczuelano,sempre maior

que a fortuna, sempre superior as vi-

cissitudes oppressoras de uma vida

cheia de fadiga, e de aneiedades, sem

que jamais se entregasse a desespera—

ção. Se é vencido, ainda no meio da

sua derrota pensa no que pôde asse-

gurar-lhe mais tarde a victoria; numa

palavra, sua alma, como sua espada,

parece adquirir uma nova tempera no

infortunio. Bolivar, victorioso em Ca-

raccas, fugia depois diante da legião

infernalsem Boves, general realista,

que devia toda a sua. r ªputação a fero-

cidade de seus sºldados, turba de

malfeitores, e de escravos. uma barca

a mercê das ondas continha então toda

a Esperança da liberdade Americano,

Bolivar, e Marino. Entre tanto, ambos

tornaram a apparecer, logo que pa-

ssou a tormenta; mas só para fugirem

de novo. Então aportou ao solo Ame—

ricano Morillo, o mais valoroso, e 0

mais tiel defensor da causa real, ad-

versario verdadeiramente digno de tão

heroicos inimigos. No Haiti, entre um

povo livre, os dois proscriptos tinham

%

— Partidas sejam, diz o judeu, as Pararam em tim no ªltº d'uma Pe"

rodas dos seus carros, como as do ener— (1116113 colliva.

cito de l'haraó, para que não possam — Eis Shetiisld, disse o por »grino
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má.—___—

SIMÃO BOLIVAR

Simão Bolivar (: conhecido como

defensor da independencia d'America

do Sul. Este nome traz á. memoria re-

cordações, e Opiniões diíferentes. Tra-

cemos em poucas linhas as principaes

   

   

tocar-nic; mas, bom peregrino, não me , a Izaac mostrando-lhe os muros d'esta'
, .

'cidade; e aqui que nos devemos sepa-

rar. Sim,porém antes, haveis de accei—

tar os agradecimentos d'um judeu; que

me não atrevo a rogar-vos de acompa—

nhar-me a caza do meu parente Zareth,

que me poderia fornecer os meios de

vcs recompensar os serviços, que me

fizestes.

abandone-is, pensei no fero e selvagem

templario, e nos seus escravos sarra-

cenos: pouco importa o dominio em

que me encontrassem, nâo respeitarião

nem o senhorio, nem a casa, nem o

territorio.

— E' aqui que nos devemos apar-

 

   

 

  

            

    
   

                           

   

  

pés descalços visitaro tumulo d'aquel—

tribunal especial; que setinliauomeado tar' Sãº convém as pessoas dª_ “1131113

o tribunal dos judeus, encarregado de Élliªhdª'de andar ª? companhia dum

decretar contra elles taxas arbitrarias, Jªd—ºª Pºr mais tÉmPºVdº ªlmª º entãº

para os despejar das suas riquezas, seu ª “ºººªfªfdªdªi ªlª? d lªtº, 001110 é que

numero se multiplicava, e realisavam um Pªºlhºº Fºreign“? tº Pºdºl'lª dgten—

grandes fortunas, transmittindo uns der contra dons Pªgªºs armados _-

aos outros sommas eonsideravcis por — Oh ! bravo mancebo, eu sei que

via das letras de cambio: pois que é a podeis de.li'euder—me, e estou certo que

elles, segundo se diz, que o commer- o fareis. Pobre como sou,ppsso recom-

cio deve esta invenção, que lhes facili— pensar-vos; não com dinheiro, que nao

tava os meios de fazer passar as suas tenho, tomo por testemunha meu pai

fortunas a outro paiz, de sorte que, Abrahão, mas; . . _

quando estavam ameaçados d'nma ep- ——_Já te disse que não quero de ti

pressão violenta n'um paiz, punham nem dinheiro, nem recompensa; mas

n'ontro em segurança os seus thesouros. acompanhar—te—hei, defender—te—-hei

A obstinação e cobiça dos judeus, mesmo se fôr preciso; pon; não vejo

estando desta maneira em opposição motivo que tolha a um christâo de de-

   

  

   

    

  

 

  

—— Já. te disse que não quero re-

compensas. Se na longa lista dos tensª

devedores, se achar algum christâo,ª

trata-o com benevolencia e caridade

por amor de mim, e dar—me—hci por

bem pago do serviço que to hei feito.

— Esperai, esPerai, exclamou o;

judeu pegando-lhe na capa, desejára,

fazer algtuna cousa mais, algumacou-i

sa que vos obsequiasse pessoalmentei

Deus sabe que Izaac é pobre, que não;

é mais que um mendigo na sua ti'ibu,

e com tudo. . . tende a bondade de;

perdoar—me se por acaso atinar com o,

que nªeste momento vos é mais que tit-;

do necessario.

 

 

   

          

com ofanatismo e deepotismo dos gran-

des do paiz, parecia crescer com as

perseguições. Se as riquezas immensas

que adquiriam no commercio os expu-

nham algumas vezes a graves perigos,

outras tambem lhe davam certa espe-

cie d'intiuencia, e asseguravam um gráu

de. protecção. Tal era a sua existencia

em geral, o que lhes dava. mn cara-

cter timido, inquieto,suspeitoso, indexi-

vel, e fertil em recursos para escapar

aos perigos de que estavam rodeados.

Depois dos nossos dons viandantcs

terem atravessado rapidamente muitos

atalhos solitarios, o peregrino rompeu

emfim o silencio, dizendo: Vês, este

grande carvalho meio morto de velhice?

ali acabam os dominios de Cabeça-de-

Boi. Ha muito tempo que deixamos os

de Malvoisin; ja não corres risco de ser

perseguido por teus inimigos.

 

  

                

  

dirigir a palavra a um homem que lhe

inspirava certo respeito, como quem

vinha da Terra—Santa.

fender um judeu mesmo dos insultos

d'um sarraceno. Não estamos longe de

Sheiiield; conduzir—te-hei até esta ci-

dade; acharás lá. de certo algum dos

teus irmãos que te dará asylo.

— A benção de Jacob caia sobre

ti, bravo joven! Acliarei em Sheffield

o meu parente Zareth, e elle me pro-

curará os meios de continuar a minha

   

   

  

 

—— E quando assim fosse, não m'o

como pertendeis ser pobre.

— Como per-tendo ? repetiu o ju-

deu; ai! é a pura verdade; sou um ho-

mem roubado, arruinado, endividado,

afundido no prego das miserias, mãos

crueis me despojaram das mercadorias,

podereis dar, ainda que fosseis tão rico-

,sa, tirou uma penna e uma folha de

 do dinheiro, dos navios, de tudo quan-

to possuia; e com tudo sei o de que me,

haveis mister, talvez mesmo vo-lo pos—'

sa procurar: é um cavallo de guerra e

uma armadura.

Sobrcsaltou-sc o peregrino, e vol-

tou-se com vivacidade para o judeu.

—— Que demonio te pôde inspirar

similhante conjectura ?

—— Que importa ? disse o judeu sor-

rindo-se, dir-me—heis por acaso que não

é justa ?. . . Assim, se advinhei quaes

viagem sem perigo.

—— Von pois conduzir—te até lá., e

logo nos separei-emos: não nos iesta

mais do que meia hora do caminho para

chegarmos a este cidade.

Esta meia hora passou-se n'inn si—

lencio completo. () peregrino, despre-

zando-se de fallar ao judeu sem neces—

sidade, e o judeu não se atrevendo a    

.;

ªª siti-.“; ÍE-É 533513553

. , , .
achado um generoso asylo. A 30 de expirou em S. Pedro, na idade sómen- e bondoso rosto de alsaciano, preto, Ella agarrou-selhº aº'blfªçºi quª—ªimarço de 1816 Bolivar tornou de novo te de 48 annos. tostado pelo sol, n'esses claros esbati- de rastos,lavada em lagrimas. , cheia de
a pisar o territorio pati-io, e desta vez Bolivar, e Washington! estes no- dos que produzem as côres vivas em soluços. _ ,
tomou o titulo de capitão-general, 6 mes serão para sempre inseparavcis, plena luz, socegou subitamente e pOZ- A'c zescuraa noquarto, os peque-chefe supremo das forças de Venezue— porque ambos representam &. liberda- se a rir: ninos poseram-se a. grita, ouVindola, e da nova granada. Foi recebido de das duas Americas; quanta diffe- —Que tolice subir-nie similhante aquellas vozes cheias de colera e decom os transportes de um enthusiasmo onça comtndo na sua fortuna! Um lembrança á, cabeça. . . lagrimas, que elles não conheciam. . .nada equivoco. Vans esperanças, que rodeado, mesmo depois da sua morte, Nem que º nosso Christiano fosse O ferreiro parou, e olhando para & um-se anmqmlaram diante das Victorias dos signaes de amor, e de reconheci— capaz de pensar em ser prussiano, elle, lher:
de Morillo! Simao foi derribadopelos mento de seus eoncidadãos; o outro que tãº valentemente se portou duran— _ —-Ah! foste tu que () mudastegolpes mais terriveis da adverSidade, perseguido pelo odio, e pela calumma, te a guerra!. _ _ vir, :. . Então, está. bem. Elle que semas não ferido de morte; e de novo se morrendo de dôr, e de pesar. Tão dif- E posto de melhor humor com essa deite; amanhã verei o que tenho &levantei? para tentar um nltupo e he— ferentes são as nações, mais _constau— idéa, o honrado homem acabou de fazer. ' "icieo cds Oiçª, serª outros um os mais tes em seus sentimentos, mais sohdas jantar alegrementee foi despejar com No dia seguinte, Christiano, saindoque o e i erta or, tornou a appare- em suas affeiçoes. os povos do Norte copasio de cerveja á Cidade de Stras- d'um soma de “chumbo cheio decer no meio dos independentes venci- conhecem menos a ingratidão; e mais bwrgo

pesadelos e de terrores abin motivo,dos, e desanimados; triumphou a pri- euthusiastas que estes, os povos do sul A velha Lory ficou só. Depois de achou_“ no seu __ . ,º de' ra _,
meira vez, repetiu o triumpho, San— despedaçam, e adoram alternativamen- ter mettido na cama os seus tres Pª" Atravez dosºvi'dro's com Icaixilhos

'

Diego, Somagoso, estes nomes foram te os seus idolos Menos moldados pa- ' '
_ . _, ª , _ * ' _ _ uenos russnos no se ouvram pairar e chumbo acari iad las tre -immortalizados por suas acçoes herºi- ra a hberdade, suas paixoes os farão ªº quarto ao 13:13 como um ninho que deiras em fiôr o sªl eiftsragíno (111332cas: a Hespanha, que vio cahir as ul— longo tempo escravos,_por_ mais hbe- vae dormir, pegºu no trabalho de se- quente cançaiio já de subir. Cá cuitimas legioes de seus servos, tornou a. mas que sejam as suas instituições ! rão (, poz-se aconcertar e a arremen- baixo ,ouviam-se os 111 , llos malhar_chanàm- a 81 )Iorillo; e a 17 de dezem- —__.____ dar a roupa defronteda porta, do lado na bigorna. _ _, A mãe estava á cabe—nº e 1819 o congresso reumdo em . COMEN DÁ ÁLSÁCH do quintal. De tempos a tempos sus— çeira do filho; não o de' duranteau - ., ) > - « _

. . . -

egdgcftdlxlii'teiiêãúdaamdupiilfiíiiil Ézio”; f ' d S ' M ' pl va e dum comsrgo: nente, 'E'1 era º medo que'lhe causam
' ª “ ª “º ' ' Lor ' o erren-o e rnnte- arie aux “«- — º' ) * “ —S1m, elle tem razao. Saº 11118 00- a colera surda do seu homem.biana. : , - , » ,Tudo era obra de Bolivar" todas itilircilesmao estava nada contente nessa vardes, uns renegados. _ _ lilªs que em- O velho tambem não se dei _

eªt—ts diffiªildades "tw— ob t' » lo 31 e. - - Pºrtª ! As mães Sãº tãº fºhzºª quando Até pela manhã andou a passeiar naª " . ”1 “, º? ”ª .ª aº“ 5, Dº ºº'dmªl'lºv quando se ªpªgªvªª os tornam a ver ' Lembrava-se do 1 h . d ' d b ' d 'estes pericros elle havia vencido ape— for'a ,, ª . d » 1 ', t , , ' " ' ' . ª ªi 0 ºlª-11 ºa suspiran 0, ª un 0 º
, : º 1. 1 da -1d. 1 -.' n' - J ' 01301 º ªº ' “' seu ar-se num tempº em que º se“, antes dº Pªrªr fechando armarios. Entrou gravemen-"ffª “0111 um pun “_“ º bªº «“ º? “MSN banco detrontc da porta, para saborear para o exercito, estava ali, aquella te no quarto do filho vestido como

""S” e mal ºxºi'c'mdºª; & .Preªdºnmª esse ªªn-ªªa") ªtª'ªU-lªVCL dª“ “ Pºªº dºimesma hora do dia, entretido a tratar ra uma leu a viaº'eIii olainas altas
' '.: : u '; . . , '-l . . ' . .

(dª nova lºpubhªª Pªlhªnº“ dº (mºltº trªbªlhº º ” Cªlºr “lº-ªª dª“ dª“ Vªrª“) »do Quintal. Olhou para o Pºço onde cha éo de graudcsºabtispe au ferraddªº Libertador; ““º fez ““ª ºªfºrçºf nos produmm: e. antes de mandar cui-“e““ ia encher o regador, de blusa. com naiiliião g P
para rccusal—a; um homem como eu, di— bora 05 opel'arios, Mm, com pues al— os seus eabcllos compridos aquellas _ Caniinhou direito á. cama' :

ç ' . . w ' , . . ' ' , .. .
Ziª elle, dete jaz/3; ºº'nb'ª á liberdade. guns golos de cerveja fresca, ºlhªndºilindos cabellos que lhe cortaram quan- V le 'b , L) “ ' ' 'l A ' Y. 'I? '

. . 7 L “& . J
___-

. . . . .

hespondeiam-lht combina oraçao tpe- para º pessoal que saia das fabricas. de se alistou nos znavos. _ _ _ ”ta— ªmºº, Vª 3113 ª - evan
queno triumpho), e Simao Bolivar tei Mas, nªaquella tarde, o bom homem D, "Mt“ _,__ _W A _________,_ te.

'. "r' .ª ' ; ' .*“. i.; , ' . ' “ _ ' ' 'T— ) . _ l'nn estido da presidencia. nao sahiu da forja até á hora de “. ___ do efiiiid; º es (Igªrªcu olªª“
. - ue v ara i -para a meza;e isso mesmo fez elle con— abriu-se Os 'ci'ics .. 1 P] 111; 10830; (luª Pªgªr na andª de zuavo.

tra vontade. ' . nau ai!». —Isso não !. . . disse' severa'mentepessoa que tinha entrado encostava-Be _A velha companheira de Lorv
- º Pªº-'. , ' — as paredes como um ladrão, deslisando .. .pensav a, olhando para o seu homem. por entre os cortiços, como uma _ E a mãe, timidamente.

-—Que terá elle ?. . . Talvez rece- pente
——Mas meu amigo, elle não tembesse do regimento ( l . l ' ' '- ' - - .

º ll'l. qnei má, noti —-Bons dias, minha mae ! outra roupa.
cia que não me uer dizer! . . . Tal- . . . __ ' '« ' ' .- , t ' d q , — . ,“ O seu Cln-istiano estava em pé di- . Fºfª que mtª“ minha. "' Ago
vez os eja cento o meu mais se 10. .. , . ra já nao me serve ara cousa al-ante d ella, com o umforme aos farra- Ptalvez !.

' ' . .. . ; . . guma.
Mas não se atrevia a er untar Pºª, (”hªlº dº Vºl gonha, peiturbado, . . -

p g com a lingua presa. O miseravel tinha quuanto º lapaz ªº Vªsª“? Lcrynada, forcejando ara fazer calar tres
'dad sam '

pctizitos, tiigueiriis como uma espiga. voltado com os outros á sua terra e Sªgªt :? aiides 8323115151)lfºrmerme-g'&assada, que andavam rindo á. voltada rondava & Vºltª dª' ºªªª esperando que lh “D' 'grde't P ,o; 1385 lv d
meza, de bacon cheia e alegres como º Pª»? saisse para poder entrar. _Ella foâªtaeâgã Jaz-153833, o 0 aa ?; ecotovias queria ralhar mas faltou-lhe o animo. b . g Pªªª Pº

Por fim, o ferreiro arrumou para o Havia tanto tempo que o não via nem e ª' ªlíªà (; b . d' ll
! d d' d - , — , abraçava! Depois elle davatâo boa ra- ._ 11 em º ªnº—' isso º º em
a o o prato, izen o cheio de raiva. " . . . seo-mda e desceram todos tres ;; for_, , . . zoes. .. Aborrecia-se na Africa corta- º 7 . Jª,Ah! canalhas. ah. covardes . . . * .. sem renunciaram uma glam ()——WIas que tens tu falla Lory? do ! Tinha saudades da forja, nao se f ll P . tod p .' ' '

Elle “plosiu- ' ' podia costumar a viver longe d'elles; e _: e ”qntº-lªvª? os ºª _qlperarlos es-

—Tenho, disse elle, cinco ou seis depois ª disciplina, cada vez mais ªº“ Vªm endregtues 3,0 traba 0" ' li 1
tratantes que ahi se vêem passeiar pe- vera, e os camaradas & chamarem—lhe Quan o ornou & ver aque e a-
la cidade de braço dado com os bºtva— lmºª'ª'imªº Pºfºªuªª' _dª- sua pronuncia. pendre escancarado, em que tantas_ve—ros na melhor harmonia e eamara— da Alsacia. Tudo o que elle disse foi Zºª pensava com ªªªdªflºrlª' embaixo,' ' ' __ º . d'tad 1 br "' b t o zuavo recordou a sua infancia otem-dageiu. . . Sao dos taes que. . . como “me 1 º pc ª Pº e mae, _as “ª ll b º 'diabo dizem elles 9 Ah' sim que se- olhar para elle para ella acreditar tu- Pº em que º º rincava tanto entreo
guem a nacionalidade prussiana E a. do. E conversando entraram na sala calor dª ª_ªtrfªdªªº- ªª fªªªºªª'd? fºªJªv
quem se disser que todos ºs dias vê a do lado. Os pequenitos acordaram e que ªº scintilavam como PYnlªmPºª
crente che0,31, cardumes d'aqnelles al- vieram descalços, em camisa, abraçar por ªº?“ ª Pººlrª negra que tªPºtªVª'
” - º o irmão maisvelho Quizeram ne elle ª' ºmºmª- Accommeteu—o tmn,-grande
sac1anos de contrabando!. . . Que ve- '-_, . q . d t « " nd ', -neno lhes dariam ,, beber ? comesse, mas elle nao tinha fome. Ti- ªºººªãº º ernura., um gra , e desejo

, 11 d d d 1; b be de alcançar o perdão de pao Jl“mas——-Que queres tu, meu rico ho- " ª' se ª' uma se e ar ou e,e e n d ' 'mem ., & culpa não é toda. d'esses ra- grande porçâo de agua. por cima dos quan º ergueu os olhos Pªrª elle,. ºf!“
, v ,- - co os de eerve'a e de vinho branco centrou apenas um olhar mexora'vei,

pazes. . . E tao longe essa Algeriada P J ., . ' fri c 1 ' d
que desde pela manha estivera a be- º omo ª amina e uma espada.

África para onde os mandam ' E . . .“ , ' ' ' ' ' mfim o ferreiro decidiu—se a fal-Quando la chegam veem as saudades, berricar_ na taberna. lar' ,
Sentiram-se passos no pateo. Era ºe, coitados, dá-lhes tentação de voltar .

o ferreiro que voltava a casa.e de não serem mais soldados. _ _ _

—Christiano, aiii vem teu pac;Lory deu um grande murro na _

mesa: Depressa, esconde-tc; é preciso que lhe

—-Ora ealla para ahi ,, bocca, que falle, que lhe explique. . . E ella em-

purrou-o para traz da grande tina deas mulheres não entendem patavina d

' ' w' ' ' - ' . lou 'a' e eis continuou & coser com ,
destes negocios. A toiça de Viveiem (, _, P ld ; mado da porta da oiiicina. _ _

as maos tremulas. Desgraça amento, asó com as creanças e só para ellas, vo— _ , . O “ti L tad
ces chegam a pensar e repetir o mes- bªrrefma do zuavo tinha ficado em ei— t d '; ª Gºl º_º]? as “ ª_ªa ª cªsª,

me que diz e que pensa a petisada. . . um dª meza e fºi “' Fªmel?“ 00.153 (1319 hu º_ tº? ' ' ._ que sacrificaste &
Pois eu digo-te que esses homens são Lºª'Y ““ ªº entrar. A pallidez dª mªº! oniaa cªsas eclusas, ao menos ªh)“ as
nus biltres, uns renegados, os mais in- & atrapalhaçâo d'ella. - - Elle compre- tensa. 'é S seu lªr dº tudo “tº? quem
times dos cobardOS, e que, se, por des- hendeu tndo._ _ ' " _ Bim ? ª? tu. ' ' “ vº'lªfme embora.. '
graça,-o nosso Christiano fosse capaz ——Christiano está aqui!. . . disse Vªlª 011100 ªnlíos á rança, e vou

de uma similhante infainia, tão verda— cºm uma voz tºrnª?!) a_pegªngíº “0 Pªgª -os em teu agar-
de conio eu cllzilnar-lue Jorge LOW, (: sabre com um gesto allueinado, correu _ —Lory, Lory, onde mas tu ?—

ter Servido sete anuos nos caçadores Pªrª “ tina, atraz (lª' qual º “ªvº eª- gritou ª_ pobre Vºlhf- ,
de França, juro-tc que o varava de la- tava escondido, livrdo, com as pernas ———Pae!._. . _suplicou o mancebp. . .

do a lado com o meu sobre ! a tremer, e encostado a parede para Mas O ferreiro Já se motta-a a_cammho

E terrivel, meio levantado, o fer- não cair. _ 'ª Pªsªfº larg'o, sem ºlhªr Pªrª traz. . .

reiro apontava para a comprida baye- A mãe metteu-se de permeio: Dias depºis, no batalhão de zua-
neta de caçador pendiu'ada na parede —Lor_v, Lory, não o mattos. . . _VOS n:”_3, destacado em Siddi—bel-A_b-

Fui eu que lhe escrevi,dizendo—lhe que bés, ahstava—se um voluntario de em-
por debaixo do retrato do filho, um

_ .
retrato de znavo, tirado muito longe, voltasse, que tu tinhas necessidade coenta e cinco annos.

d'elle na otlicina. . .
na Africa; mas ao ver aquelle honrado

dará. Depois do torneio remetter—lhe—

heis tudo fielmente, salvo se cstiverdes

então em estado de pagar tudo.

—— Mas, Izaac, disse «) peregrino,

 

   

    
   

      

    
   

    

   

  

 

    

          

    
  

  

           

   

   

   

   

  

                 

    

  

  

  

    

   

 

   

           

    

  

                 

   

 

   

   

  

     

    

    

  

      

   

   

  

    
  

O rapaz, um pouco envergonhado,
Blas era pouco para elle o ”ter con—

quistado a independencia da. sua pa-

tria, quiz ainda associar a sua causa

as regiões visiuhas; partiu para o Pc—

rú, e foi recebido com transportes e—

los habitantes, que lhe conferem 0 po—

der dictatorial. Ajudado pela fortuna,

encheu todas as esperanças dos ami-

gos da liberdade com a victoria d'Av-

acucho; e reconhecida ao apoio, que o

genio de Bolívar prestára á sua causa,

a republica nascente tomou o nome de

Bolivia.

Foi no mez de junho de 1826, que

o Libertador voltou a sua patria. Sua

auzencia tinha produzido o mais de-

ploravel estado. A anarchia começava

a levantar cabeça; em vão os negocios

exteriores se encaminhavam a consoli-

dar a existencia da Colombia, cuja in-

dependencia a Inglaterra acabava de

reconhecer; era em seu proprio seio,

que a republica tinha todos os princi-

pios da sua destruição !

Simão Bolivar conheceu toda a

extensão do perigo; um meio se lhe

apresentou para destruir as facções, o

de se apoderar do poder supremo; elle

o adoptou, e assumiu immediatamente

toda a author-idade de um Dictador.

Os amigos da liberdade tremeram to-

dos a vista de semelhante projecto;

uma conspiração foi tramada; não teve

ePr'cito, é verdade, mas seu chefe era

poderoso. Uma guerra desgraçada,

emprehendida contra os Pcruvianos,

abateu tambem a authoridade de Boli-

var; a dictadura de Bolivia lhe esca—

pou, e foi como o signal de uma geral

separação. Os venezuelanos, dirigidos

por Paez, capitão de llaneros, antigo

irmão dªarmas (lo libertador, se sepa-

raram da união Colombiana, no mes—

mo tempo em que os departamentos do

Equador se proelamavam independen-

tes.

Desde então a Colombia cessou de

existir; um congresso nacional foi reu-

nido em Bogotá.; o dictador enviou a

sua demissão, que acceitaram sem he-

sitação. Descsperaudo da salvação da

causa publiªa, aquelle que emprcgára

quinze anuos da sua vida em defender

a liberdade Americana, teve a dôr de.

encontrar em seus proprios concida—

dãos inimigos mais erigosos para a

sua patria, que a mesma Hespanha.

Elle partiu para o fundo de um retiro

a sepultar-sc no esquecimento; mas

não pode sobreviver longo tempo a

sua gloria, e a 17 de dezembro de 1831

——-Rapaz, disse elle, aqui tens a

bigorna e as farramcntas. . . tudo isto

é teu. . . E tudo isto tambem!—«acres-

centou, apontando-lhe para o pequeno

quintal que se divisava ao fundo cheio

de sol e de abelhas no quadrado enfu-

_ Danda.

 

 

  

se o peregrino aproveitar-me—hei da reconhecem nenhuma lei, que voltando

tua cortezia, e serei bem cnfeliz se aca: das cruzadas, “tinha úºazido á. sua pa.

so a não poder recompensar. tria. todos os vicios do Oriente, um eo-

Separaram-se,então,eentrá.ramem ração endurecido pela necesmdade de

são os vossos desejos, tenho meio de os

satisfazer.

—— Como pódcs suppor que u'este

trajo ?. . .
_q _ . . _ _ - :. _ ,! ,. [_ __ v A,) A , _,_ ,_ “_,“ “,,“ _,“, ““W.“,“ ,, _,.“AM... .. .A .,, .., J;...z . -: 1 :—— (,onlieço os christaos, sei que 0 nao sabes que ti um torneio as ancas Sheffield cada um por seu ea 0: reparar ap er dextorsoes as brecnas,

mais nobre d'eutre elles, por um cspi— e o cavallo do VCIIC—ldº pertencem ao VII ' que em suas fortunas tinham som-ido,
vencedor ? E' a lei d'este genero de

combates. Ora eu posso ser infeliz, e

perder o que não poderia nem restitu-

ir-te, nem pagar-te.

O judeu deseórou, e pareceu cou-

fuso reflectindo na possibilidade d'a-

qnella supposiçâ'o; mas recobrando to-

do o seu animo: Não, não, não ! excla-

mou vivamente, isso é impossivel. . .

não quero pensar n'isso. . . A benção

do nosso pai celeste vos será lançada

. . . A vossa lança será. tão forte como

a vara de Moisés.

N'estas palavras voltou a cabeça

da mula para Shetiield, mas o peregri—

no agarrou-o pela capa; Izaac, lhevdis—

se elle, não conheces ainda os riscos a

que te expões. A armadura pôde" ser

prejudicada, o cavallo pode ser ferido,

ou morto; pois que se, fôr ao torneio

não pouparei nem armas, nem cavallo.

Além disto as pessoas da tua tribu não

dão nada por nada, e devo pagar—te

alguma cousa pelo aluguel.

O judeu fez mil contorsões na sel-

la, como um homem atormentado d'um

accesso de coliea; mas os sentimentos

que n'este momento o animavam ven-

ceram os que lhe eram ordinarios. Pou-

co importa, lhe disse elle, pouco im-

porta. . . eixai—me partir. . . Sc hou-

ver algum prejuizo nada vos custará, e

Kirgath Jairain vos cmprestará, sem

interesse, tudo aquillo de que tiverdes

precisão, por amor do seu concidadão

Izaac. Adeus ! Escutai, accrescentou

elle voltando—sc, tende cuidado de vos

não expordes muito n'csses loucos com—

bates, tende cuidado de poupar, já não

digo a vossa armadura e o vosso ca-

vallo, mas a. vossa vida, bravo manoe-

be.. . Adeus.

—- Agradecido pelo conselho, dil.

rito de religião supersticiosa, toma um

bordão e umas sandalhas, e vai com os

,e qúepunh ' ' todas as suas esperan-
Galhardos, as vistas attrahindo. ' ças-nas & eus intestinas.
Os cavalleiros marcham com grão cortejo A estas calamidade publicas e in-
De brilhante soquito d'escudeiros.

Uni levao elmo, ost'outro leva a lança, qmetflçpo deve-se ªladª acrescentar &Nas mãos d'aquelle o escudo ,, ,, & mult-idao dos prosciptos, que levados

Caracol“ ginete, relinchando ao desespero pelos actos d'oppressão

Soa o aurea 311182, o freio morde. dos senhores feudaes, e pela severida-
Nem faltam os artífices armeiros. de com que eram executadas ” leis

Com martelos, com cravos, instrumentos florestaes, se tin! E reunido em ban-

Para os reparos mais'urgentes, . .

Guardam as ruas asseiados youmens dºs! v1v1am nºª bosques, º ªº “bellª-

De Páus na, 1113an0er & infune chuªn)», vam contra & authoridade (108 magis-

. trados do ' . Por outro lado os ro-

Dryden' Pªlªmºn ªnd Armª prios nobiidglrzfortiticados em s,eus 1das—

A sitnaçâo da nação ingleza. era, tellos, e obrando como pequenos sobe-

n'esta época, assis des . Acha- ranos nos seus domínios, tinham a seu

va-se ausente o rei Ricardo, retido em soldo bandos que não eram menos te-

prisão pelo partido e cruel duque d'Aus- miveís, que não reconheciam mais o

tria; ignorava-se até o lugar do seu imperio das leis do que os salteadores

captiveiro, e o seu destino era um mys— declarados. Para entreter esta tropa,

terio que a maior parte de seus subdi- que-os escudava, parasnstentaro luxo,

tos ignoravam, lamentando as oppres- e satisfazer as extravaganeias &. que &

sões quesoífriam da parte de mil ty- soberba os arrastava, pediam empres—

ranuos subalternos. tado dinheiro aos judeus com enteres-

O principe João, ligado com Filip- ses usurarios: cancaro que lhes devo-

pe de França, inimigo mortal de Ri- rave. os bens, e; epmo nã? conheces-

cardo, empregava toda a sua influen- “sem outro remedio, praticavam mil

cia para com o duque d'Austria a fim actos de violenciapara extorquirexn de

de prolongam captiveiro de seu irmão, seus credores quitação das quantias,

de quem tinha recebido tantos favores. de que eram devedores.

Durante este tempo, fortificava a sua O povo soii'ria consideravelmente,

facção no reino,.cujo throno, no caso e o futuro lhe_oú'erecm_uma prespecti-

da morte do rei, se propunha a dispu- va de males ainda maiores. Para eu-

tar ao herdeiro legitimo, Arthur, du- mulo de desgraça, uma in_olestia con-

que da Bretanha, íillio de Geoffroy tagiosa, naturalmenta perigosa, reina-

Plantagenet, irmão mais velho de Joâo. va no pau, e a sua malignidade era.

Esta usurpação, como é sabido, foi a ainda agravada pela immundicie das

final executada. D'um caracter leviano, classes inferieres, pelo alojamento in-

libertino e pertido, Joâo attrahiu a si salubre,e pela má comida. Um grande

não sómente os que temiam que a sua numero d'elles morriam,e aquellos que

conducta, durante a ausencia de Ri- sobreviviam invejavam-lhes o destino

cardo, chamasse sobre elles o seu re- como o unico meio de se subtrairem

sentimento, mas tambem a classe nu— aos males com que o futuro os amea-

merosa de gentes resolutas (pie não çava. (Octaviano)

le. . . Judeu exclamouo peregrino com

um ar severo, não blasphemes !

— Pardão! fallei inconsiderada-

mente: mas deixasteis escapar, hontem

á noute e esta manhã,, algumas pala-

vras, que foram para mim o que é

uma faísca, que saindo d'uma peder-

neira mostrao metal que ella em si ou—

cerra. Sei além disso que essa capa de

peregrino occulta uma cadeia d'ouro

como trazem os cavalleiros. Vi—a bri-

lhar ha poucas horas, em quanto esta-

veis inclinado sobre a minha cama..

—— O peregrino sorriu-se vendo

que os olhos curiosos do judeu haviam

descoberto o que tinha debaixo do fato,

e disse-lhe em resposta: Que não des-

cobriria eu se esquadrinhassc o que

debaixo do vosso trazeis !

-—— Não fitlleis assim, disse o judeu

mudando de côr; e tomando o seu tin-

teiro como para cortar o tio á conver—

papel enrolada, pol-a sobre o seu gor-

ro amarello, e pôz—se a escrever sem

se apear da mula. Depois de ter aca—

bado entregou o bilhete, escripto em

hebreu, ao peregrino, e disse-lhe: Toda

a cidade de Leicester conhece o rico

judeu Kirgath Jairam, da Lombardia.

Entregai—lhe este bilhete. Elle tem para

vender seis armaduras de Milão, das

quaes a de menor preço eonviria a uma

cabeça coroada; dez eavallos de guerra,

de que 0 menos bello seria digno d'um

rei que vai dar uma batalha para re-

cobrar o seu tlirono, podereis escolher

a armadura e cavallo que melhor vos

convier, e pedir-lhe tudo o que vos fôr

necessario pais o torneio; elle vo-lo



  

   

    

   
   

   

  

 

EDRBEIU DE LISBOA

 

2—1 DE ABRIL DE 1888.

Sem incidentes notaveis vão cor—

rendo as discnssõcs no parlamento. Dis—

cute-se,-impede—se, mas não se altera

a ordem no ceio das camaras, o que é

bom e preciso.

—— Deve começar amanhã a discus-

são da iuterpellaçâo sobre as obras do

porto de Lisboa. Vae pois dar-se a

grande batalha política em que pre-

tendem ferir o illustre ministro das

obras publicas. Espera-se por isso grau-

de concorrencia d'espectadores á ca-

mara. Abre o debate o sr. Dias Fer-

reira. Era d'esperar.

—— O projecto sobre aremissão dos

recrutas de 1887 por 50541000 reis vae

aparecer, crendo-se que não terá im-

pugnação séria pois que todos estão

convencidos da justiça que encerra.

——Os trabalhos parlamentares du-

rarão até ao fim de maio. E' fôra de

duvida; e para se discutirem todas as

medidas de que o governo carece, tal-

vez tenha de haver sessões noturnas.

— Está. restabelecida felizmente a

ex.“ sr.“ D. Julia de Castro, gentil e

illustradissima filha do sr. presidente

do conselho de ministros. Noticia é

esta que não pode deixar de ser agra-

davel a toda a gente que conhece e

aprecia as virtudes de tão respeitavel

familia.

— Foi hoje effectivamente recebida

por cI-rei acommissão dos professores

primarios, que pedem a attençao do go—

verno para a situação precaria em que

 

se acham. I'll-rei dignou-se respon- capitão de fragata sr. Antonio Duarte

der—lhe : Pedroso; a capitão de fragata o' capi-

aEmpenharei todos os meios ao meu al- tão—tenente sr. Villar de Pinho.

cance para auxiliar a sua causa.» — Foi exonerado do cargo-de con-

Do sr. presidente do conselho já,sul de Portugal na Bahia o sr. Ray—

haviam recebido aatiirmativa dos seus mundo Capella, sendo collocado na

bons desejos—allirmativa que ha de

traduzir-se proximamente em factos.

A commissâo felicitou El-rei pelas

suas melhoras.

— Como já. lhe disse, o sr. «rover—

uador civil de Lisboa, pediu e obteve

a sua exoneração, despedindo—se de to—

dos os seus empregados. Quando o sr.!

marquez saiu, todos formaram alas

nos corredores e foram acompanhal—o

até a carruagem. Como tambem já lhe

disse na minha anterior, tomou posse

d'este cargo o sr. Carlos Oliveira, que é

substituto. Dizem que a principal cau-

sa para o sr. marquez de Pomarcs in—

sistir na sua exoneração foi a discor-

dancia com o governo em assumpto

de providencias nos theatros e circos.

— Houve ha dias, em casa do sr.

presidente do conselho, reunião do sr.

ministro das obras publicas e dos de-

putados pelo districto de .Braga para

tratarem do caminho de ferro até Cha-

ves. Ficou edwtivamente resolvido que

a testa da linha seja Braga, e que a li-

nha seja de via estreita, passando por

Guimarães.

— Vac ser concedido o habito de

Christo ao pintor Malhoa.

-— Foram promovidos a segundos

tenentes da armada os guardas—mari-

nhas srs. Alberto Ferreira Pinto, Al-

bano de Moraes Carvalho e Marianne

da Silva; a capitão de mar e guerra o

disponibilida Ie sem vencimento; e ou-

vi que irá outro consul examinar o es-

tado dlaquelle consulado.

--—- Foi concedida, a seu pedido, a

exoneração de consul de Zamzibar ao

.sr. visconde de Castilho, ao qual fo—

i ram conservadas as reSpectivas honras.

— Foi nomeado vice-consul daBo-

livia em Lisboa o sr. Joito Pinto de

Araujo.

—— Reassumiu as funcções de con-

sul de Portugal em New—Castle o sr.

Jaymc Batalha Reis.

—— Tomou já conta do consulado

em Genova o sr..Henrique Prostes.

—— O rateio do novo emprestimo

para estradas faz-se deste modo: Os

lsubscriptores de umaa dez obrigações,

recebem uma; de dez para cima, 10

,por cento das subseriptas.

—Foi assignada a putaria antho-

risando a Companhia do Caminho de

Ferro do Norte e Leste a fazer o as-

sentamento da segunda via desde San— apresentar na administração geral da:-

ta Apolonia até ao Entroncamento, o

que diminuirá eonsideravelmente cho—

rario do trajecto, facilitando assim as

communicações entre Lisboa e Porto.

— O íinado sr. José. Antonio Ma—

galhães, entre outros legados a paren-

tes e a institutos pios que menciona no

seu testamento, deixou 89003000 ao

seu testamentciro. sr. Moreira Marques,

653000, em dinheiro, a tantas viuvas

recolhidas, quantas forem os annos nhado pelo official de serviço e pelo

com que falleeer, que são 65. Será.“ chefe da repartição de agricultura.

herdeira do remanescente sua mulher., — Foram nomeados: segundo vc-

— E' esperado em Lisboa um en— riticador da alfandega o sr. José Tei—

genheiro, que vem, por parte da em—' neira Basto; terceiro verificador o sr.

preza belga da illuminação de Lis— Christovão da Costa Cesar Castro; ter—

boa, intervir nas negociações que pa— ceiro official o sr. Adriano Alberto de

rece cºntinuarem entre esta e a anti- Moraes Carvalho e o sr. Manuel Pi-

ga companhia do gaz, para um accor— nhciro, aspirante, todos da alfandega

do sobre a fusão. de Lisboa; os srs. Antonio Augusto

— Foram mandados apresentar no Guedes Sequeira, Theodoro João e

ministerio da guerra,a fim de fazerem Francisco dos Guimarães Captivo, ter-

tirocinio para o posto de general, os ceiros verificadores da do Porto; Jcao

coroncis de infanteria srs. José Maria Sieuve de Seguier, da do Funchal; e

Lages, Manoel Joaquim Marques, João Julio de Almeida Fernandes, da de

Pinto Chrysostomo e Euzebio Morcclly ' Ponta Delgada.

Pereira, este ultimo em serviço no mi— -— Foi exonerado o administrador

nisterio das obras publicas. Estes offi- “de Marvão, sendo nomeado para esse

ciacs seguirão brevemente para Tan- cargo o sr. Antonio Mattos de Maga-

eos, onde teem de assistir aos exercícios lhãcs.

práticos executados n'esta primavera. —— Foi nomeado administrador de

—— Consta que se vae dar ordem Baião o sr. Antonio Augusto de Ma—

ao delegado de procurador regio para galhãcs Montel-rose.

ser processado o primeiro numero do —— Realisou-se o exame de habili—

Espectro. tação para major dos srs. capitães Car—

—— Vieram a Lisboa e devem re-llos Fontes Pereira de Mello e Carlos

gressar, hoje ou amanhã, às Caldas da Damasceno Rozado.

Rainha os srs. condes de Valcnças. —- Foi mandada fazer autopsia ao

—— Chegou a Lisboa. afim de s: cadaver do vice-almirante reformado

s '. Rodrigues Bastos, por chcito da

suspeita de que elle fôra victims do

conhecido envenenamento por meio de

pasteis.

-— Acabou a segunda parte do con-

certo promovido pela esposa do sr. pre—

sidente do conselho, em beneficio das

.victimas do Baquet. A sr.“ D. Maria

—— Voi novamente a Villa Viçosa, Henriqueta Viterboe osr.Antonio Julio

por causa da exposição agricola, S. A. [Machado são muito applaudidos. O sr.

o principe D. Carlos, sendo aeompa— , Frank de Castro ainda não cantou. En-

 

|:».lt'andcgas e contribuições indirectas,

lo sr. Pedro Tavares da Silva Gouveia,

ldigno commissario adjuncto de policia

fiscal no districto de Aveiro.

— Foi auctorisala a Crnpanhia

de Credito Predial a cmittir 900 con-

tos de obrigações de 4 lp.) por cento.

l  

tre os muitos banquete offerecidos a D.]

Henriqueta Viterbo, destacam-sc uml

da esposa do sr. José Luciano, do tio-

res naturaes com fitas de setim côr de

rosa tendo os ramos pintados pelas

sr.“ D. Julia e D. Henriqueta dc Cas

tro—conjuntamente uma , caixa com,

um medalhão de agatas e brilhantes,“

outro bouquet de flores naturaes offe-

recido por um cavalheiro que se as—

signa com o pseudonimo lOl'OtO', o

bouquet. tem a dedicateria—«Um pa—l

tricicuoutro de rosas, heras e jacintos

etitas de setim azul com o monograma

e corôa de ouro da marqueza da Foz.

O concerto corre muito animado; en-

chente a cunha; bcllas to-ilettes clarase

formosissimas mulheres. Assiste toda

a família real, menos el-rei.

—— A junta geral do districto de

Lisboa votou 2:0005000 reis para as

despezas da exposição agricola. N'este

certamen tão util ao paiz est-Sto alta—

mente empenhados El-rei, a Rainha e

sua altcza real o principe D. Carlos.

—— A actriz Anna Pereira está gra—

vemente enferma. O seu estado não

olferece por cmquanto garantias de

restabelecimento.

—— Não reuniram hoje as commis-

sõcs de fazenda e obras publicas para

concluírem o parecer acerca do cami—

nho de ferro do Alcmtejo.

—— S. A. R.. o príncipe D. Carlos

partiu para Vendas Novas a escolher

ªproductos para a exposição agricola.

—— A nomeação de governador ci-

,vil de Lisboa recahira ou no sr. conde

de Valenças, ou no sr. Antonio Ennes.

E” o que me consta.

 

 

  — Ficou hontem instituido em

Elvas, com grande affluencia de lavra-

dores, um centro agrario, estando pre-

sentes os delegados da Associação Cen-

tral de Agricultura, que foram acela-

mados e nomeados socios honorarios.

— Reuniu a junto. das missões,

sendo nomeado missionario do. ultra—

mar o rev. Manuel Xavier Alvares.

— Foram nomeados: escrivão e

tabellião supplente, para Oliveira de

Azemeis, o sr. Antonio de Mello, ta—

bellião no julgado da Bemposta; e pa-

ra este logar o sr. Sebastião Maria de.

Quadros Corte Real.

-— Foi transferido o juiz de direi-

to de Extremoz, sr. Souza Cortesão,

para Aveiro.

O príncipe real mandou forne-

cer gratuitamente Ienha e barro da ta-

pada real de Villa Viçosa á. fabrica de

ceramica de José Arca—lio d'aquella

villa, em rasão de este mandar os seus

productos á. exposição.

—— O juiz de Oliveira do Hospital,

sr. Joaquim de Mello Ribeiro Pinto,

foi promovido a 2.“ classe e despacha-

do para Celorico de Basto.

—-— Entre os eXpositores agricolas

figura tambem o sr. infante D. Augus—

to com productos da sua importante

propriedade da Amora.

— A ordem do exercito n.O 11 col—

loca no connnando da reserva com

praça n'cssa cidade, o sr. Gustavo Fer—

reira Pinto Basto, que estava condutor

nas obras publicas.

-— Está. doente o general sr. José

Frederico Pereira da Costa, director

da escola do exercito. P.
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WNW BAIXA DE PREÇOS

A IIIIIHIIIIA NBR“ SINGEII

Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

preços

A PBESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES

.l DINHEIRO COII GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

IuANGAIIBIIIA DSGILIIINTE

Além das 5 fabricas que já possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TIIITTÃ lll IIICIIITIS SEIIÁNIES

Peçam o novo catalogo que se ha pablicado

CUIDADO con AS IMITAÇOES

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E” a rainha das machiuas.

As machines ;S'LVGER são as que tem. ob-

tido os primeiros premios em todas as carpo-

síções.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABHIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79

AVE I RO

 

75-Rua. deJosé Estevão-79

AVEIRO

ANNUNCIO       
ELA repartição de fazenda do dis-

P tricto d'Aveiro se aununcia que,

devendo principiar no dia 1 de junho

proximo o pagamento dos juros das

inscripções do presente semestre, se

previnem os possuidores dos titulos de

assentamento de 3 por cento e dos

coupons, de que desta data em diante

até ao dia 21 de maio proximo se re-

 

Eygienicsl,

. ,., ,,...“ _, .. . ,., _ ,

' '. , : ' . '. .

-' . 5: '
». . _ ,

,“ ' . _1 . -

-. . (

infallivel & preservativa, a unica. que cura, sem nada

Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J. Flumi.

Pharmaceutlco. Rua Richelieu, 102, Successor de 11. BROU.
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com o 'eu!“ em &

'?VERDADEIROS'ºGRAOS

DE SAUDE DO DE FRANCK

Aporientogbtomlchlcoo. Pur-galho., mºn..."...

Contra : Falta de appetite. Prisão de ventre, Emma“.

Vertigem. Congestões, ltd.—Dose ardmarln : 1, 24 iii-jos,

Engir os CAIXINHA B AZUES

  

» Selle da União dos FabricantesDORES e

 

  

     

   

    

 

  

  
   

     

 

  

 

CARNE, FERRO & UUINA

() mais lnrnnrante dos Alimentos alliudo ms Tonico: mais rcpmdores.

VINHOFEBRUGINUSUAROUD
nxrnAHmo ns ronos os rmscrrtos sowvsxs DA CARNE

(“AISI-ª.. rnnun c ou! &! noz nnnos dc exlto constante e as arllrmaçõee

. das mais altas snmldadcs da scienria medicammvam que a associação da Carne,

do I'm-ro c da Quina. constituiu o mars ena-.rmro FC,/RFJIIOI' am tune cnmet'ldo

para curar : & ['.hlul'ose. & .1 neº/nm. & .llensrrudgªzm «! [oras/l. a Poomsa c a A (term

falo do sanar”. 0 Rar/lmsmo, as A L'ª'f'ir'í (.v-rof'u-Iacrm: esr' bm'íras. ett- «) ! mho

'I'rrruziun-o Arm-d e. com crono. :» unico que reune tudo (juc [numca e for-

, uam os orgãos, ['.—mucosa e aug-.:.clea COHSldªrlqulincl to as. on.-ns ou mslllue

o Viver e DUI'CSO do sangue empobecnlo. & cor e a Energia vital.

Venda por grosxoxm Fulana Pluazm' de J.TEllllÉ,r mantemos Successor da AROUD .

IS'I'A IGUALIINTI A VENDA lll mou AS PBTNI'JPAZS PlIAlnAGU DO IXTMNGIIIO.

EXIGIR AROUD
o nome

e : as—ugmmn

000 ªºs

ººº. uma: do ªtºª

GononnunFLansu-m,

Pescas semnss,

Essommno, etc., ou.

uma nªno nun
Em todos a: boa; .

leãº/a., Pharmacia: 3.60

º o adm» ªº

curtiu: a

D ARTHOS. ORAVOS
, . e

”ªº ““O““

Vmus, Unczmu

CHABLE

?ARIs

PELO

DEPURATIVO GHABLE.
Em um :: Pilar-atlas do Datum

Ondo se encontrn gritil !

leticia Chain.

  

     

   

  

  

 

ARREMATAÇÃO
. . o l

ELO Juizo de Direito da comarca

de Aveiro e cartorio do quinto oiii-l

cio, escrivão Dias da Silva, vão nova-|

GRANDE NUVIMW

GRAN-"ATAS DE BORRACHA

Aun-sn como os collarinhos ficando

1 logo promptos a uzarcm-se. Pre-

mente 5 Prªiª no diª 29 dº corrente, viam-se aquem remettcr 300 reis em

por 11 horas da manhã, junto a porta estampilhas ou valles.

do Tribunal Judicial d'esta comarca

por não haver lançador na primeira e .

segunda praça: LISbºª

Metade de dous curraes sites na Oliveira & C.ª—4.º quarteirão—

Quinta das Henriques, pertencentes ar Por baixo do Hotel Duas Nações.

Antonio Nunes Pequeno e 511105900 SANTA (l.-ISI IIA IIISEIIIIIOIiIIIl II'AII'lIliO

Ilhavo. e cnhorados na cxecu ão ue, .,

lhes movep Francisco dos Saritos (Léf ,, CHÃFáPE Vªgªs “ºf duas (silvªnª

da mesma villa d'llhavo,indo a praça, l ª' mªº. Cªfª ”ªmª Cªm” seu 0. uma

, _ l't & , , t d O re .o. *com obrigaçao de nussa aos domingos
comocio cupor o o p (;

142 —— Rua Augusta —— 148

COLLECÇÃO nos Accounãos

DO

SL'I'IIEIIO TIlIBl'Nll. ADMINISTRATIVO

Preferidos sobre a materia contenciosa dos-

dcs a sua organisação (9 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 15825, copiados na

íntegra da Legislação ("ºficial e coordena—

dos alphabeticamentc

ron

Mig/wl da Costa Trindade

Amanuonso do Governo Civil de Leiria

 

   

  

Estão publicados 3 volumes que couteem:

o Decreto de 0 de junho de 18i0 pelo qual

foi separado e Conselho dllistado Politico do

Conselho d'Estado Administrativo, Bcando

WE_-
SILVR ) PELLIÚO

A: MINHA? mms

TRADUCT'ÃO

DE

CUNHA QUEIROZ

Um elegante volume iii—S.“, de 332 pa—

ginas, illustrado, com magnifico papel. Prc«

ço 400 reis, pelo correio 4:30 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.", 86, rua Augus-

ta, 88—Lisboa.

A FATEIXA

 

Publicação mensal sobre coisas. .. por-

uço 240 reis. Para as províncias en-

este a denominar-se Supremo Tribunal Atl-“, tugueza-S- Um volume dº 180 paginas col-

miuistrativo; o relatorio apresentado pelos laborado por .CSCI'IPf-OI'CS dutmctos,200 reis.

ministros e secretarios (l'lªlstado que motivou DEPOSITO “ª lerªm de Barros & Filha, rua

aquella Decreto; e todas as resoluções profe-'. dº Almada, 1U4 ª 114: Porto.

ridas sobro;—-Accordiubsfriàwõcp.àetas= VI 'I" - ».

Açudes: Aforamcntosf Alcances = Alhea— C UR HLG0

çâo-__.Xll'ziiidegas— Alinllamentoz'y—zArrema- _

&ÇõesZArvores: AssembleiaszAudicneias ºs MISERAvEIS

Erplend-ida edição portuense

ilha-strada cºm 500 gram/ras

 

  

    

  

 

 

 =Baldios= Boticarios ' Bunnies—Camaras

Capellas=0arnes (foroceimcntos)—_—Cclleiros

communs=Cemiterios= Companhias—(lom-

pascuo=Conliictos=Contas=Uontractos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita a contribuição in-

dustrial é sem duvida uma das mais impor- Emcvirtude dos muitos pedidas quo lac-

tantes d'csta collecção porque n'ella se achamlmos rcuebido para abrirmºs uma nova as-

resolvidas as muitas e diffei'ent-esinterprem-l signat ra d'este admiravel romance que

 

- «. ' ? .Pll la!-EROY.—' " : ' '

cebem n'esta repartiçao, das 10 horas ª um ªmª bouer—amu "ªrruela-asnº.

da manhã às 2 da tarde, as competen-

tes relações.

Declara—se aos juristas que não se-

rão recebidas relações que. não sejam

organisadas em impressos dos novos

modelos—B e 1").

Aveiro, 25 de abril de 1888.

O Director da Repartição,

  

   

   

 

 

     

    

   

  

  

 

  

GOIORRHÉAJLORESMMMQ

Prunus ssmnzs,arrumos,

Escoamento, m., m.

muníiiiinanu

Dsrwxos. Tosca

Imam. umsrs usaram

um iii? rosen-

Exlla-u o endereço

no lato

 

"'uau IlD[SWEll

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAMES COMPLETAS

COTSTIII'CÇIO Ii ASSENTAMENTO DE PONTES llETlLLIClS I'llll ESTIlllllS E (.IIIIIiIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, coLmers E VIGAS, POR ranços LIMITADISSIMOS

EUNSI'IIIIEEÃU DE MTB“ Á PRUVADEFDED

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

    

  

  
   

DIACHINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 mrs ofticinas da Empreza Indus—

trial Portugucza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macau..

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da Officina de construcçõcs metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção o eollocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nasproviucias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de qnaesqucr obras do ferro ou madeira. para construcções civis, mcchamcas ou marimnas.

Acesita portanto encommondas para o fornecimento de trabalhos em que predonuncm estes materiaes, taes como, tel/zados, m'-

gmnentos, cupulas, escadas, varandas, mobi—rms (: repor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veces, rodas para transmis-

são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e 'Uaífl'u, comb-ucçílo de cofres a prova. de fogo, etc.

Para a fundição de colam-nas (: vigas tem estabelecida preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quamicla—

des de camws de todos as dimensões.

Para facilicitar &. entrega das pequenas cncommeudas de fundição tem a Emprcza um depºsito na. rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as eonstrncçõcs civis, e

oendese tomam quaesquer cncommendas de fundição. _ ,

Toda a correspondencia deve ser dirigida á. Emproza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

Ficam citados todos os credores

 

e dias santos, com o vencimento de

. , .. , afin-f -, - .,
incertos para assistirem áarrcmataçao. l G,“) 3%) ), et; pºl. , “%% .º ("mil. copi

Aveiro, 23 de abril de 1888. É? l_lªaªçlªº e “nºsª º "ll 1ª” & sªlãlçºff)

O escrivão interino—Antonio Dias lºªplm * com º vcncrmento e 1915

da sul.—a.
,1805000.

“%%%&—Cªntªm Branco. ,

ASPl-IAL'I'O

MANUEL FERREIRA DA SILVA

 

  

    

    

    
      

      

    

 

 

  

;. nosªcAs

ns'romaco
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

-, nerommundwlascontrusDoenças do Estou: ,
Acidez, Arrotos. Vomitoe. Colicas. Falta de

, Apetite e Digestão: dlmcois; regulariium :;

Puncções do manage e dos Intestino-,

PASTILHAS : too Rets. — POS : 1,200 Rais.

Exigir um o mtulo o ulla uma:! do Governo fhm“

. ! irma J. FÁYÁRD.

Adh. DETRAN. Phnmucentico ui PARIS

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EBI grande deposito d'este genero,

já preparado ou por preparar el

tambem 'o manda appliear nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

 

applicadores d'estc genero. Trata-se

no Porto. ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Inu-go da Cadeia

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privileg—irulo, auctm'isnrlo pelo gorer—no

pela Inspector-ia Geral da Corte

do Rio (le Ja'-neiro & apl/rorado Pela junta

Consultiva, de saude publica

E' o melhor touico nutritivo que se eo-

nhece; é muito digestivo, fortificante e re-

eonstituinte. Sob a sua influencia desenvol-

 

ICOIN'TRAATOSSE

Atwtm'ísacla pela [uspertoria Geral

da. Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san—

de Publica, ensaiado e approvado nos hos—

pitaes. Acha—se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na Phormacia—Franeo & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter () Petra,-

to e firma do auctcr, e o nome em poque-

nos circulos alnarellos, marca que está. de—

positada em eonfornnilade da lei de 4 de

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-'se 0 junho do 1883.

sangue, fortalecem—sc os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debcis, para com-

bater as digestões tardias o laboriosao, &

dispepsia, (uirdialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçâ'o dos orgãos, raehitis-

mo, consmnpção de carnes, adoeções escro-

phulosas, o em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-'se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar. '

Para as ereanças ou pessoas muito (Ie-

beis tuna colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam—

bem de cada vez.

O Abbade Constantino, 1 volume. . . . ,

El—rei D . Manuel ..................

Deposito em AveirolPharmachia () Dro—

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

LIVRARIA

DE __

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

.Manuel Pinheiro Chagas

 

Manuel B. Branco

700

D. Albertina Paraiso

Almanaeh das Scnlnras portuguezas e

brazileiras, para 1888 ............ 240

D. (fluir/mar Torrado

I'm calix d'cstc vilho representa um Almanach Illustrado do Ocidente, para

bom bife.
!

Esta dose com quaes-quer bolachinhas c

um cxcellcnte lime/ze para as pessoas fracas'

Almanaeh das Senhoras, para 1888 . . . 240

1888 . . . . ....... . .............. 200

Almanach Bm'oeratico e Commercial de

Lisboa, para-1858 ............... 200

ou canvalcscentcs: prepara o estomago para Almanach Illustrado, por F- Pastor. - . 200

acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast.

para facilitar completamente a digestão. '

Para avitar a contrafacção. os cnvolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama—'

rcllos, marca que esta depositada em cou-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha—se a venda nas principacs pharf

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos.

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro«

garia Medicinal do Ribeiro Junior. [

GUIA DO NATURALISTA

C'olleccionador,

preparador e. conservador

ron

Eduardo Sequeira

2.“ edição refuudida e illustrada com 131

gravuras. lim volume broehado, 500 reis,

pelo correio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em estampilhas ou vales

do correio à. Livraria—Cruz Coutinho, odi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20, Porto.

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento d'es-

ta contribuição, como sobre a formação de  
  

dança de runas classes para outras, ommis—

são de inscripção, organisação c attrihuições

nicipaes, juntas dos repartidorcs, escrivães

de fazenda, tribunacs e funecionarios supe—

riores; maneira de interpôr os recursos or-

dinarios e extraordimirios, informações eo—

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, prasos, annullaçõcs e muitos outros

,aceidcntes que se dão nªeste ramo de servi-

ço publico e que oceaslonam a ini'cnidadcdc'

reclamações e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os aceordàos se acharem

coordenadOs alphabeticamente do fórum que

de prompto se encontram todas as resolu—

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do indice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas cxpendidas nos respectivos

considerandos. '

Preço dos 3 volumes 23150 reis, franco

de porte.

A” vencia: na redacção do Districto de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional do Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.
 

"um DE casuais roauums

AGIÍARELLAS

DH

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhoa, Ma-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi-

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão c Xavier da Cunha

Publicação qiu'nzenal aos fascículos

Assígna-sc na casa editora de David Co-

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 10 a 52. e

na Filial do Porto, Praça de I). Pedro, 127.

Lª andar. ,

RAMALHO ORTIGAO

JOHrT—BULL
depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo ingleza

 

700 1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan & Genelioux, successores. Olerigos, 98

——Porto.

03 ANTRos DE PARIS

ULTIMA rmmtcçlo

DE

XAVIER DE MONTÉPIN

Romance em :') volumes, illustrado com 15

cromo-litographias, agnareladas por Ma-

nuel de Macedo e executadas na litogra—

phia Guedes.

Trad-acção de A. M. da. Cunha e Sá

10 reis rada folha—10 reis cada cromo

_20 reis cada capa habilmente colorida.

Lisboa 60 reis por semana. pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas,. pagos adiantadamcntc. Assigua—se

na casa editora David Corazzi, rua da Ata-

loya, 42———LÍBI)0&.

matrizes, classificação das industrias, mil-,

dos gremios, attribuiçõ'es das camaras mu-w

comprehendc ?) volumes ou 70 fascículos em

4x“, opthno papel e imprchãe esmeradissi—

ma, sendo illustrado com 500 gravuras, rc—

solvemos fazcl-o nas Seguintes condições :

()s srs. assigmntes podem receber um

.ou mais fascículos cada semana ao preço de

100 reis cada mn, pago no acto da entre

ga. Tambem podem receber aos vohunes

', brochados, ou encadernados em magnificas

,mpas do percalma, feitas expressamente na

'Allemanha, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos volumes:——1.º volume brecha-

de, mano reis; encadernado, “J,-5100 reis;

 
,2.º volume brochado, 15300 reis; encader-

nado, 26200 reis; 3." volume brochado, reis

152430; encadernado, 2:5100 reis; 4.º volu-

me broehado, loÚDU reis; encadernado, reis

2g35005 i)." volume brochado, Içá—150 reis;

encadernado, :),-5300 reis. A obra completa

em brochm'a, T,:SZOO reis; encadernada, reis

115500.

Para as províncias Os preços são os mes-

mas que no Porto, franco de porte; e sendo

sassiguatura tomada aos tas-ciculos, serão

este; pagos adiantados em numero de cinco.

A casa. editora garante a todos os indivi-

duos que angariarem :') assignaturas a remu-

neração de 20 por cento. ficando ºs mes«

mou encarregados da distribuição dos fas-

cículºs. _

. Aceitam-se correspondentes em todas as

terras do paiz.

N, B.——Us preços acima exarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda & correspondencia deve ser dirigi—

da a Livraria Uivilisaç-io, de Eduardo da

Costa Santos, editor, Rua de Santo Ildefon-

so, 4 e õ—Porto.

NO rumos ?. ITTEÉÁRIA

 

TITO lll—ARTINS

AG U A RE LLA S

Publicação mensal do elegantes volumes

de contos, edição do luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

mpi-es.

Jada volume 100 reis.—A'

todas as livrarias.

METHODO JOAO DE DEUS

venda em

 
 

A direcção da Associação dos 'escolao

moreis pelo molhado João de Deus rega aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es-

colas morais a fineza de eommunicarcm a

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.º 0 com a possivel brevidade c em bi—

Ihc-te postal, os seus nomes, residencia e da«

ta dos respectivos diplomas.

CARVALHO & P()NlS—EDITORES

 

 

Rua do vatítuto Didi/stríal, 23 a 21

LISBOA

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental csplendidamente

adornada com primorosas illustraeõcs. dese-

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con—

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas eni

madeira por A. Pedroso, 0. Alberto, Hoi-

tor & Lallemant, J. Kij'olner, o R. Foijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perci— [

ra de Figueiredo, anetorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Parriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e continuada pelo esclarecido

voto do Eminentissinlo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José 111.

Escrupulosamentc revista sobre o texto
latino da vulgata por Xavier da Cunha

2,0 conservador da Bibliotheca Nacional dd

Lisboa.

nuam—___,,

TYPOGRAPHIA AVETRENSE

I.:argo da T'era-Cruz

AVEIRO

.
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